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APRESENTAÇÃO

A XXIX Semana de Biomedicina foi um evento científico promovido pelo Diretório 
Acadêmico de Biomedicina da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), que ocorreu 
entre os dias 16 e 20 de outubro de 2023, de forma totalmente presencial dentro do Campus 
da UFPE. O evento teve como objetivo impactar os estudantes de Biomedicina e de outras 
áreas da saúde, o qual, este ano, completou 29 anos de tradição, proporcionando novos 
conhecimento teóricos e práticos, com o intuito de ampliar o olhar acerca da Biomedicina 
e promover o contato entre os biomédicos e os futuros atuantes da profissão. Isso se deu 
por meio de palestras, minicursos, mesas-redondas e abertura de submissão de trabalhos 
científicos, com as seguintes áreas temáticas: “Área I: Genética, Fisiologia, Farmacologia, 
Bioquímica, Biologia Molecular e Toxicologia; Área II: Biofísica, Radiologia, Bioinformática, 
Bioestatística e Biotecnologia; Área III: Aspectos Morfológicos (anatomia, histologia e 
citologia), Histologia, Embriologia e Reprodução Humana; Área IV: Patologia, Imunologia/
Sorologia, Imunopatologia, Citopatologia e Perfusão Extracorpórea; Área V: Microbiologia, 
Parasitologia, Micologia e Virologia; Área VI: Biossegurança, Saúde Coletiva, Análise 
Ambiental, Análise Bromatológica, Auditoria e Gestão das Tecnologia de Saúde, Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), Estética e Acupuntura.
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NANOPLATAFORMA FLUORESCENTE PARA RECONHECIMENTO DE SACARÍDEOS 
BASEADA EM PONTOS QUÂNTICOS E CRAMOLL 

Pedro Henrique Alves de Melo1; João Victor Araújo de Lima²; 

Weslley Felix de Oliveira3; Mariana Paola Cabrera4; Maria Tereza dos Santos Cor-
reia5; Adriana Fontes6; Paulo Euzébio Cabral Filho7.

1Centro Universitário Brasileiro (UNIBRA), Recife – PE. 

2Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife – PE. 

3Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife – PE. 

4Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife – PE. 

5Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife – PE. 

6Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife – PE. 

7Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife – PE. 

RESUMO

DOI: 10.47094/978-65-6036-344-1/12-13

Introdução: Os carboidratos são moléculas essenciais para a vida, pois estão envolvidas 
em diferentes processos biológicos, incluindo: (i) interação célula-célula; (ii) diferenciação 
e crescimento celular e (iii) tráfego intracelular. Sendo assim, a detecção de carboidratos 
pode auxiliar no diagnóstico e monitoramento de diversas doenças, contribuindo para o 
desenvolvimento de métodos terapêuticos e diagnósticos de alta precisão[1]. Uma das for-
mas de detectar estes carboidratos, além do uso convencional de enzimas, é utilizando 
moléculas de reconhecimento a carboidratos, como a lectina Cramoll-1,4, aqui abreviada 
como Cramoll[2]. Essa lectina é extraída das sementes da Cratylia mollis, uma leguminosa 
da região semiárida do Nordeste brasileiro. Dessa forma, a combinação da Cramoll com 
pontos quânticos (PQs), nanocristais de semicondutores com propriedades ópticas singu-
lares, pode possibilitar o desenvolvimento de uma nanoplataforma com um alto potencial 
biotecnológico, visto que esse nanossistema pode ser capaz de detectar glicose/manose 
em suspensão[3,4]. Objetivos: Desenvolver uma nanoplataforma fluorescente baseada em 
PQs e a lectina Cramoll para detecção de carboidratos em suspensão. Metodologia: Nes-
se estudo, PQs de telureto de cádmio foram sintetizados em meio aquoso, utilizando o áci-
do mercaptosuccínico (AMS) como agente estabilizante/funcionalizante. Posteriormente, a 
Cramoll foi conjugada por adsorção aos PQs-AMS em pH 8.0. Os PQs foram caracteriza-
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dos por espectroscopias de absorção e emissão antes e após a conjugação com a Cramoll. 
A sensibilidade e especificidade da interação dos sistemas PQs-Cramoll com diferentes 
carboidratos foi avaliada em espectrofluorímetro, com excitação em 488 nm. Para isto, 
foram utilizadas diferentes concentrações (20, 40, 60, 80, 100 mM) dos seguintes carboi-
dratos: D-glicose, α-D-manopiranosídeo e D-galactose. As soluções destes carboidratos 
foram preparadas diluindo-se diretamente as massas para as respectivas concentrações 
em 1 mL de conjugado previamente diluídos 1:10 (v/v) em água ultrapura. Resultados: 
Os PQs obtidos nesse estudo apresentaram um máximo de emissão em 609 nm, enquan-
to PQs-Cramoll teve um blueshift de ~5 nm, que é indicativo que a conjugação ocorreu. 
PQs e PQs-Cramoll apresentaram o mesmo perfil de absorção. PQs-Cramoll foi capaz de 
interagir eficientemente com α-D-manopiranosídeo mesmo nas menores concentrações e 
com D-glicose a partir de 40 mM, sendo detectadas através de flutuações na intensidade 
de emissão da nanossonda. Por outro lado, PQs-Cramoll não interagiu eficientemente com 
a D-galactose, uma vez que a Cramoll não tem afinidade por esse monossacarídeo, indi-
cando a especificidade da nanoplataforma. Esses resultados sugerem que a conjugação 
ocorreu de forma eficiente, sem que houvesse perdas significativas nas propriedades de re-
conhecimento da lectina ou nas propriedades ópticas dos PQs. Além do mais, PQs-Cramoll 
foi capaz de interagir com D-glicose e α-D-manopiranosídeo em concentrações pequenas, 
exibindo alta sensibilidade. Considerações finais: A nanoplataforma fluorescente desen-
volvida apresenta potencial biotecnológico para detecção de carboidratos em suspensão, 
tendo potencial para identificar D-glicose/α-D-manopiranosídeo de forma específica, po-
dendo, portanto, ser utilizada para estudos glicobiológicos envolvendo esses glicídios. 

PALAVRAS-CHAVE: Espectroscopia. Bioconjugação. Glicobiologia

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

1.	 OSWALD, Douglas M.; COBB, Brian A. Emerging glycobiology tools: a renaissance 
in accessibility. Cellular immunology, v. 333, 2018.

2.	 ABRANTES-COUTINHO, Vanessa E. et al. Systematic review on lectin-based 
electrochemical biosensors for clinically relevant carbohydrates and glycoconjuga-
tes. Colloids and Surfaces B: Biointerfaces, v. 208, 2021.

3.	 YAO, Jun et al. Quantum dots: from fluorescence to chemiluminescence, biolumi-
nescence, electrochemiluminescence, and electrochemistry. Nanoscale, v. 9, n. 36, 
2017.

4.	 OLIVEIRA, Weslley F. et al. Evaluating glucose and mannose profiles in Candida 
species using quantum dots conjugated with Cramoll lectin as fluorescent nanopro-
bes. Microbiological research, v. 230, 2020.
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IMUNOENSAIOS DE FLUXO LATERAL BASEADOS EM NANOPARTÍCULAS BIMO-
DAIS ÓPTICO-MAGNÉTICAS PARA DETECÇÃO VIRAL

Francisco Perazzo Tavares de Melo1; João Victor Araújo de Lima2; 

Jéssika Fernanda Ferreira Ribeiro3; Mariane de Melo Derzi4; 

Paulo Euzébio Cabral Filho5; Adriana Fontes6.

1Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

2Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Recife, PE. 

3Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Recife, PE. 

4Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Recife, PE. 

5Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Recife, PE. 

6Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) Recife, PE. 

RESUMO

DOI:10.47094/978-65-6036-344-1/14-15

Introdução: A detecção precoce de doenças virais é importante para o seu monitoramento 
e tratamento. Os métodos tradicionais de diagnóstico das viroses embora satisfatórios, po-
dem apresentar baixa sensibilidade e/ou especificidade e necessitar de pessoal qualificado. 
Alternativamente, novos métodos têm surgido como o imunoensaio de fluxo lateral (IFL). 
Para amplificar a sensibilidade desse ensaio, pode-se utilizar os pontos quânticos (PQs), 
nanopartículas (NPs) fluorescentes com excelentes propriedades ópticas [1,2,3]. Os PQs po-
dem ser conjugados a outras nanoestruturas como as magnéticas (MNPs), formando uma 
NP bimodal (BNP) óptico-magnética, com capacidade para identificar e separar o anali-
to simultaneamente. Por fim, as BNPs podem ser conjugadas a anticorpos (BNPs@AC), 
conferindo especificidade ao nanossistema[1,2,3]. Objetivos: Investigar o potencial do IFL 
baseado em BNPs@AC na detecção viral. Métodos: Realizou-se uma revisão na literatura 
nos últimos 5 anos, nas bases Pubmed e Science Direct, através dos descritores: “lateral 
flow immunoassay”, “magnetic nanoparticle”, “quantum dots” e “virus”. Foram excluídos arti-
gos de revisão, aqueles que exploraram apenas uma propriedade (fluorescente/magnética) 
e/ou não relacionados as viroses. Resultados: Foram encontrados 103 artigos, sendo três 
incluídos no estudo. Bai et al. utilizaram PQs de CdSe/ZnS conjugados a NPs de MnFe2O4 
e a um anticorpo contra Influenza A (BNP@anti-IAV). O antígeno (IAV) foi incubado com 
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BNPs@anti-IAV, em seguida submetido à separação magnética e, finalmente, adicionado 
na membrana de nitrocelulose para detecção. A fluorescência foi analisada por um smar-
tphone, apresentando um sinal na linha teste (LT) quando havia IAV, com 22 PFU/mL de 
limite de detecção (LOD) [1]. Xie et al. conjugaram PQs de CdSe/ZnS com NPs de Fe3O2 
e anti-SARS-CoV-2 (AC contra proteína do nucleocapsídeo). Na presença da proteína do 
nucleocapsídeo foi observada uma banda colorida na LT. Os resultados foram analisados 
por meio do sinal magnético e da fluorescência, com LOD de 0,012 ng/mL[2]. Em trabalho 
similar Wang et al. detectaram adicionalmente a proteína Spike do SARS-CoV-2 com as 
NPs utilizadas no trabalho de Xie et al. [2], obtendo um LOD de 0,5 pg/mL[3]. Nos ensaios de 
IFL, um AC de captura foi utilizado na LT para a captura do vírus ou proteínas virais. Con-
clusão: Constatou-se que os IFLs baseados em BNPs@AC demonstram ter alto potencial 
para detecção ultrassensível de doenças virais. 

PALAVRAS-CHAVE: Pontos quânticos. Magnetismo. Vírus.

Referências Bibliográficas:

1.	 BAI, Z. et al. Rapid enrichment and ultrasensitive detection of influenza A virus in 
human specimen using magnetic quantum dot nanobeads based test strips. Sensors 
& Actuators: B. Chemical, China, v. 325, 128780, 2020. 

2.	 XIE, Z. et al. Magnetic/fluorescent dual-modal lateral flow immunoassay based on 
multifunctional nanobeads for rapid and accurate SARS-CoV-2 nucleocapsid protein 
detection. Analytica Chimica Acta, China, v. 1233, 340486, 2022.

3.	 WANG, C. et al. Ultrasensitive and simultaneous detection of two specific SARS-
-CoV-2 antigens in human specimens using direct/enrichment dual-mode fluorescen-
ce lateral flow immunoassay. ACS Applied Materials and Interfaces, v. 13, n. 34, p. 
40342 – 30353, 2021. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE LARVICIDA DE UM NOVO ISOLADO DE Lysinibacillus 
sphaericus DE PERNAMBUCO PARA O CONTROLE DE MOSQUITOS VETORES DE 

ARBOVIROSES

Idalliny Isabelly Santos Souza1; Marcelo Soares de Barros2; Cláudia Maria Fontes de 
Oliveira2; Tatiany Patrícia Romão2.

1Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

2Instituto Aggeu Magalhães (FIOCRUZ), Recife, PE. 

2Instituto Aggeu Magalhães (FIOCRUZ), Recife, PE. 

2Instituto Aggeu Magalhães (FIOCRUZ), Recife, PE. 

RESUMO

DOI:10.47094/978-65-6036-344-1/16-17

Introdução: Pesquisas voltadas para o uso de bactérias entomopatogênicas são cada vez 
mais necessárias no âmbito do controle populacional de mosquitos vetores. As duas espé-
cies mais estudadas e que já são utilizadas comercialmente como larvicidas biológicos são 
o Bacillus thuringiensis sorovar israelensis (Bti) [1] e o Lysinibacillus sphaericus 2362 (Ls 
2362) [2], que possuem toxicidade contra larvas de Aedes aegypti e Culex quinquefasciatus, 
respectivamente. O Bti possui em seu genoma genes que codificam para toxinas Cry e Cyt, 
já o Ls 2362 para a toxina Bin. A identificação de novas toxinas bioinseticidas, no genoma 
de um novo isolado de Bacillus spp, por sequenciamento de próxima geração e bioprospec-
tado em Pernambuco, abriu portas para investigação numa área de potencial biotecnológi-
co para a produção ou melhoramento de formulações larvicidas para o controle de mosqui-
tos. Objetivo: Investigar as características bioinseticidas do novo isolado de Bacillus spp. 
(I5A9) que possa subsidiar a produção ou melhoramento de formulações larvicidas para 
controle populacional de mosquitos vetores. Metodologia: As condições de cultivo bacte-
riano em meio Bti para a obtenção de uma biomassa esporulada foram otimizadas através 
de variações no tempo de crescimento bacteriano e número de choques térmicos. Ensaios 
de patogenicidade in vivo permitiram avaliar a toxicidade do isolado contra larvas de Culex 
quinquefasciatus da colônia de referência suscetível (CqSLab) e de colônias resistentes 
ao Lysinibacillus sphaericus (Rec2 e RIAB59). Resultados: Os resultados de expressão 
das toxinas produzidas na fase de esporulação bacteriana, foram expressivos em meio Bti, 
nas condições de dois choques térmicos (2CT) e tempo de crescimento de 144 horas. Os 
bioensaios revelaram que o isolado I5A9 possui 100% de atividade larvicida para Cx. quin-
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quefasciatus da colônia de referência CqSLab e atividade larvicida >80% para Culex das 
colônias resistentes a toxina Bin (REC2, RIAB59). Considerações finais: Reafirma-se que 
a cepa I5A9 bioprospectada no estado de Pernambuco tem ação larvicida confirmada para 
larvas de Culex. Os resultados contribuirão nos conhecimentos científicos acerca do modo 
de ação deste novo isolado de Bacillus spp e abrirá novas possibilidades de aplicações 
biotecnológicas no âmbito do manejo da resistência. 

PALAVRAS-CHAVE: Lysinibacillus sphaericus, Controle biológico, Culex quinquefasciatus.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
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séances de l’Académie des sciences. Série D: Sciences naturelles, v. 286, n. 10, 
p. 797-800, 1978.
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RESUMO

DOI:10.47094/978-65-6036-344-1/18-19

Introdução: A resistência bacteriana é um desafio ao mundo atual, colocando em risco 
diversos pacientes portadores de infecções e que necessitam da administração de antibió-
tico para tratamento [3]. Em pesquisas realizadas por membros do grupo de pesquisa em 
Biologia Molecular e Metabólica foi observado que as células de Lactobacillus vini cultiva-
das em meio MRS suplementado com o aminoácido cisteína se tornavam mais resistentes 
a eritromicina, assim, um estudo mais amplo foi realizado por Mendonça e colaborado-
res [2] mostrando que este aminoácido também eleva a resistência de outros Lactobacillus 
utilizados na produção de laticínios e probióticos. Dessa forma, é necessário um maior 
entendimento dessa interação aminoácido-antibiótico para possível desenvolvimento de 
estratégias terapêuticas mais eficientes no futuro. Objetivo: Determinar o efeito da suple-
mentação com aminoácidos sobre a ação de antibióticos inibidores de síntese proteica em 
bactérias patogênicas a partir da avaliação das possíveis variações causadas por cada um 
dos 20 aminoácidos nos valores de Concentração Mínima Inibitória (MIC) para os antibióti-
cos mais utilizados para tratamento clínico em bactérias Gram positivas e Gram negativas 
de infecções hospitalares. Metodologia: Os isolados clínicos Gram positivos e Gram ne-
gativos foram provenientes do setor de Bacteriologia do ICB-UPE, colaborador do projeto, 
sendo a Escherichia coli ATCC 252922 utilizada como espécie controle. As bactérias foram 
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cultivadas em meio LB e suplementados ou não com cada um dos 20 aminoácidos na 
concentração de 40 mmol/L. A MIC foi realizada pela técnica de microdiluição em caldo [1] 

e os antibióticos utilizados foram o Cloranfenicol, Canamicina e Eritromicina. Resultados: 
Para o Cloranfenicol, os isolados Escherichia coli ATCC 252922, Acinetobacter spp, Sta-
phylococcus aureus e Enterococcus faecalis sofreram maior interferência dos aminoácidos 
com aumentos de 2x a 4x na MIC, enquanto o isolado Shigella spp exibiu uma redução 
de 2x na MIC com a suplementação de boa parte dos aminoácidos. A suplementação com 
aminoácidos teve um impacto variável na MIC com o antibiótico Canamicina em diferen-
tes isolados bacterianos. Em alguns casos aumentaram a MIC em até 4x.  No entanto, o 
Staphylococcus aureus e Acinetobacter spp  não apresentaram alterações significativas, o 
isolado  Pseudomonas aeruginosa foi o mais afetado, no qual a suplementação com todos 
os aminoácidos resultaram em um aumento de 2x na MIC. Para a Eritromicina, a adição de 
aminoácidos aumentou a MIC na maioria dos isolados, com destaque para Escherichia coli 
e Acinetobacter spp, onde ocorreu um aumento de 2 a 4 vezes na MIC. Shigella spp teve 
efeitos semelhantes ao cloranfenicol, com a maioria dos aminoácidos diminuindo a MIC em 
2x. O ácido aspártico ocasionou em um maior impacto na  Pseudomonas aeruginosa oca-
sionando em um aumento de 4x. Considerações finais: O estudo ofereceu percepções  
cruciais sobre o impacto da suplementação de aminoácidos na sensibilidade bacteriana 
aos antibióticos, no qual os resultados indicaram  que diferentes bactérias respondem de 
maneira variável à presença de aminoácidos, com implicações diretas na eficácia dos tra-
tamentos antibióticos. Essa pesquisa é fundamental para o entendimento da resistência 
bacteriana e aprimoramento das estratégias terapêuticas em um contexto de crescente 
preocupação com a resistência bacteriana.
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ma Inibitória.
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RESUMO

DOI:10.47094/978-65-6036-344-1/20-21

Introdução: O ácido gálico é um composto fenólico encontrado em diversas fontes natu-
rais. Também possui várias funções biológicas como propriedades antimutagênicas, anti-
cancerígenas, além de propriedades antioxidantes[1]. Esse composto é promissor nos es-
tudos de radioproteção e radiomitigação, por isso, faz-se necessário a avaliação de danos 
que podem causar às células linfocitárias humanas. Objetivo: Avaliar a citotoxicidade in 
vitro do ácido gálico por meio de viabilidade celular; verificar genotoxicidade do ácido gáli-
co por meio do ensaio cometa. Metodologia: Para o teste de citotoxicidade, foi utilizado o 
método Louis e Siegel[2] adaptado. Onde a viabilidade celular foi analisada em relação ao 
número de células viáveis (células não coradas) e não viáveis (células coradas com Azul 
de Tripan). O ensaio alcalino cometa foi realizado como descrito por Singh et al. [3] com 
modificações. Os linfócitos humanos foram avaliados quanto aos efeitos genotóxicos do 
ácido gálico. Foram analisadas 100 células por grupo experimental. Cada ensaio foi reali-
zado em triplicata. A análise dos danos ao DNA foi realizada de acordo com a metodologia 
padronizada no laboratório de Radiobiologia segundo Collins et al[4], onde os nucleóides 
foram classificados em cinco categorias de dano ao DNA (0-4). Resultados: O ensaio de 
viabilidade celular demonstrou que o ácido gálico não apresentou toxicidade celular nas 
concentrações testadas (1200, 600, 300, 150 e 75 µg/mL), cujos dados apresentaram 99% 
de viabilidade dos linfócitos expostos. Para a avaliação genotóxica, foi realizado o ensaio 
alcalino cometa que observou menor dano causado pelo ácido gálico na concentração de 
150 µg/mL. As concentrações 300, 600 e 1200 µg/mL causaram danos significativos quan-
do comparados ao grupo controle. Considerações finais: O teste de viabilidade celular é 
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um teste que avalia os danos causados ao nível da membrana. Por outro lado, o ensaio 
cometa  expõe os danos causados ao DNA e em diferentes graus de classificação. Com 
os resultados expostos, o ácido gálico se mostrou como um composto promissor no estudo 
de suas funções radioprotetoras e radiomitigadoras, tendo em vista que a concentração de 
150 µg/mL utilizada para esses testes não altera a viabilidade celular e não causa danos 
genotóxico aos linfócitos.
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RESUMO

Introdução: O adenocarcinoma ductal pancreático (ADP) é um dos tipos de câncer mais 
letais e de difícil diagnóstico da contemporaneidade. Sua taxa de sobrevida é uma das 
mais baixas, não chegando a 10% em 5 anos para pacientes diagnosticados, e em países 
do hemisfério norte ocupa a segunda posição das causas de morte por câncer [3]. A genci-
tabina (GEM) é o fármaco de primeira linha para a terapia do ADP, porém a sua eficácia é 
prejudicada pelas alterações que ocorrem no microambiente tumoral que conferem maior 
resistência do tumor ao mecanismo de ação dessa medicação [3]. As proteínas laminina 
subunidade gamma 2 (LAMC2) e fibronectina (FN1) são expressas nas células canceríge-
nas com maior frequência, atuando na alteração do microambiente tumoral ao degradar a 
matriz extracelular (MEC), por exemplo, e indicam mau prognóstico para o tratamento com 
GEM[2] . Objetivo: Por meio de uma análise in silico, buscou-se encontrar relações entre 
alterações no gene LAMC2 e FN1 a resistência ao tratamento com o fármaco GEM para o 
ADP, a fim de estabelecer um biomarcador preditivo para a avaliação do uso do fármaco 
em pacientes com câncer. Metodologia: Foi utilizado o programa STRING para verificar as 
relações entre a LAMC2 e FN1 e o programa REACTOME para determinar as moléculas 
que realizam as ligações entre essas proteínas. Além disso, o banco de dados NCBI e as 
ferramentas MUpro, Polyphen2, MutPred2 e SNPs&GO para verificar as trocas únicas de 
aminoácido das variantes da LAMC2 que causariam maior impacto estrutural e redução da 
estabilidade da proteína no domínio de ligação com a integrina. Resultados: Nas análises, 
encontrou-se uma relação de coexpressão entre a LAMC2 e FN1 através do STRING. Pelo 
REACTOME verificou-se a existência da ligação da integrina beta 1 (ITGB1) com a LAMC2 
e da FN1 com essa integrina. Dessa forma, foram selecionadas no NCBI as trocas da 
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LAMC2 que ocorrem dentro de um intervalo das posições 700 a 798, em razão de estarem 
associadas com a localização da ligação das integrinas. Foram selecionadas 6 variantes, 
das quais a mais deletéria foi a Leu797Arg (ID NC_000001.11:g.183235664T>C), definida 
como disease de acordo com o SNPs&GO, apesar da troca ser indicada como benign pelo 
MutPred2. Considerações finais: A partir das análises in silico realizadas, foi encontrada 
uma conexão entre a ativação das ligações da LAMC2, ITGB1 e FN1 com uma maior po-
tencialização do ADP, que confere possível resistência ao fármaco GEM. Isso, em razão 
da ligação da FN1 com a integrina ocasionar a sua ativação, que no ADP leva a invasão e 
metástase do tumor a partir da degradação da MEC, e aumentar a quantidade de células 
tumorais, assim estimula a quimiorresistência a GEM. Desse modo, a troca Leu797Arg 
pode ser um novo biomarcador preditivo do tratamento com a GEM, entretanto é necessá-
ria realização de testes in vivo e in vitro.
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RESUMO

Introdução: Os Radicais livres desempenham papel fundamental no controle de processos 
biológicos como a sinalização pró-inflamatória, proliferação e morte celular, tendo por seu 
desbalanço o estresse oxidativo [1], que quando persistente pode acarretar enfermidades 
crônicas como câncer, aterosclerose e diabetes mellitus. Dentre as possibilidades terapêu-
ticas para o controle oxidativo a Cnidoscolus quercifolius, endêmica do bioma da caatinga, 
possui metabólitos secundários como os Taninos, fenóis e flavonóides com potencial an-
tioxidante, podendo ser utilizada no combate a cronificação do estresse oxidativo. Objeti-
vo: Analisar a quantificação de fenóis, taninos e flavonoides e a atividade antioxidante da 
fração acetato de etila do extrato etanólico das cascas de Cnidoscolus quercifolius. Meto-
dologia: As cascas foram coletadas na região de Taquaritinga do norte, sendo secas em 
estufa e trituradas em forrageira para obtenção de seu pó, seguindo com uso do soxhlet 
utilizando solventes de acordo com a escala eluotrópica (Hexano e etanol), seguindo-se da 
partição líquido-líquido do extrato etanólico, obtendo-se as seguintes frações: Clorofórmio, 
acetato de etila e aquosa (água destilada). A quantificação de fenóis totais[2], taninos e flavo-
noides foi realizada pelo método colorimétrico utilizando as curvas padrões de ácido gálico 
par fenóis, ácido tânico para taninos e quercetina para flavonóides, tendo-se a avaliação 
da atividade antioxidante feita pelos métodos de capacidade antioxidante total (CAT)[3] e 
Atividade sequestradora do radical 3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico (ABTS)[4]. Resul-
tados: A quantidade de fenóis totais foi estimada em 73,65 ± 0,01 mgEAG/g, taninos em 
59,42 ± 0,04 mgEAT/g e flavonoides com 16,26 ± 0,04 mgEQ/g. Na avaliação antioxidante 
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houve como resultado de CAT o valor de 58,23 ± 00,1 (1 mg/ml), sendo superior ao antioxi-
dante padrão (vitamina C) por esta via de avaliação, a fração no entanto se mostrou pouco 
eficaz no sequestro do radical ABTS com porcentagem de 7,84 ± 0,04 % de inibição do 
radical (1 mg/ml, 1h).  Considerações finais: A fração acetato de etila do extrato etanólico 
das cascas de Cnidoscolus quercifolius apresentou valores elevados de taninos, fenóis e 
flavonoides o que tende a explicar sua atividade antioxidante, se mostrando um agente 
com potencial terapêutico adjuvante para manutenção da homeostase e com isso evitar o 
desenvolvimento de doenças crônicas.
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RESUMO

Introdução: O gênero Mimosa representa um grande potencial farmacológico dentro do 
ecossistema Caatinga. Especificamente, a espécie Mimosa acutistipula (Mart.) Benth que 
tem sido associada a propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e analgésicas [1]. Con-
tudo, é essencial explorar outras atividades biológicas relacionadas a essa espécie como 
o potencial antifúngico que atualmente são responsáveis por 5 milhões de mortes por ano. 
Objetivo: Avaliar o potencial hemolítico e a atividade antifúngica das folhas do extrato ace-
tato de etila da Mimosa acutistipula. Metodologia: O estudo seguiu as orientações da Cli-
nical Laboratory Standards Institute (CLSI, 2008) [2]. Cepas de Candida tropicalis (ATCC® 
750™) foram cultivadas em ágar batata dextrose a 37°C por 7 dias e, em seguida, diluído 
em RPMI-1640 com suplementos. As placas foram incubadas por 72 horas para avaliar e 
determinar os valores de CIM conforme o método descrito por Lima et al. (2022). Para o 
método de avaliação da atividade hemolítica, foi baseado em Oliveira et al. (2012) [3], com 
modificações. Hemácias foram coletadas, lavadas em PBS e suspensas em PBS a 0,5%. 
Essas hemácias foram misturadas com diluições de substâncias a serem testadas e con-
troles. Após incubação e centrifugação, a absorbância do sobrenadante foi lida a 540 nm. 
O cálculo da porcentagem de hemólise foi realizado usando absorbâncias da amostra, 
controle positivo e controle negativo. Resultados: O extrato apresentou mínima atividade 
hemolítica, sendo o de 1mg/mL o de maior potencial hemolítico, com 14,06%, nas concen-
trações 0,5mg/mL; 0,25mg/mL e 0,125mg/mL não houve hemólise. Na avaliação da ativi-
dade antifúngica o resultado foi um Concentração Inibitória Mínima de 8 µg/mL, que pode 
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ser associado à presença de flavonoides já descritos na planta. Considerações finais: O 
extrato acetato de etila obtido das folhas da M. acutistipula demonstrou promissora ativida-
de antifúngica frente a C. tropicalis, podendo ser um recurso terapêutico no tratamento da 
candidíase. A planta não apresentou toxicidade, como pôde ser visto no teste hemolítico, 
entretanto testes adicionais para avaliação da toxicidade são necessários para garantia de 
segurança de utilização.

PALAVRAS-CHAVE: Mimosa. Antifúngico. Hemolítico.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

1.	 BEZERRA, L. F. G et al. Antioxidant, anti-inflammatory and analgesic activity of Mi-
mosa acutistipula (Mart.) Benth. Journal of Ethnopharmacology, v. 303, p. 115964, 
2023.

2.	 CLSI – Clinical and Laboratory Standards Institute. Reference Method for Broth 
Dilution Antifungal Susceptibility testing of Filamentous Fungi. Approved Stan-
dard, 3. eD. CLSI publication M38-A2, 2008.

3.	 LIMA, L.F et al. Anti-Candida Properties of Gossypium hirsutum Lenhancement of 
Fungal Growth, Biofilm Production and Antifungal Resistance. Pharmaceutics, v. 14, 
n. 4, p. 698, 2022.



28ANAIS DA XXIX SEMANA DE BIOMEDICINA: SAÚDE E DESENVOLVIMENTO, VOL. 1 RESUMOS 
SIMPLES

DESENVOLVIMENTO DE NANOSSONDAS MAGNETO- FLUORESCENTES PELO MÉ-
TODO DE SÍNTESE ONE-POT 

Amandha Helloyse Andrade de Lima1; Jailson José da Silva2; Giovannia Araújo de 
Lima Pereira3; Mariana Paola Cabrera4.

1Departamento de Química Fundamental, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

2Departamento de Química Fundamental, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

3Departamento de Química Fundamental, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

4Departamento de Química Fundamental, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE.

RESUMO

Introdução: Materiais avançados têm proporcionado à nanomedicina potenciais nanoes-
truturas para o aprimoramento de técnicas de diagnóstico e terapias, visando prevenir e 
tratar doenças. Sistemas nanoestruturados constituídos por mais de um componente e com 
atrativas propriedades, como por exemplo óptico-magnética, podem ser utilizados em bios-
sensoriamento, como matriz carreadora de fármacos e materiais genéticos, na optogenéti-
ca e na terapia fotodinâmica no infravermelho próximo [1],[2]. Nesse contexto, a investigação 
e o aprimoramento de rotas de síntese que permitam desenvolver novos materiais avan-
çados com potencias aplicações são de extrema importância. Objetivo: Preparar sistemas 
bimodais (BNPs) a partir de pontos quânticos (PQs) de telureto de cádmio passivados com 
ácido mercaptosuccínico (CdTe-AMS) e nanopartículas de óxido de ferro utilizando a téc-
nica one-pot. Metodologia: Os BNPs foram obtidos a partir da síntese dos PQs de CdTe-
-AMS em meio aquoso sobre a superfície de nanopartículas magnéticas (ferrofluido – FF). 
No método one-pot foi colocado num único balão de duas bocas a suspensão magnética 
(FF) e os precursores do CdTe-AMS, isto é, o telurito de sódio e o AMS. A suspensão ob-
tida teve o pH ajustado e mantida sob agitação magnética. Ainda, sob atmosfera inerte de 
nitrogênio e aquecimento, adicionou-se as soluções de telurito de sódio e do agente redu-
tor borohidreto de sódio. O sistema foi mantido sob agitação magnética e aquecimento a 
temperatura constante por um dado período de tempo. Os BNPs foram caracterizados por 
espectroscopia de absorção no UV-visível e emissão, e medidas de potencial zeta [3]. Re-
sultados: Foram realizados estudos preliminares para definir as condições experimentais 
de síntese mais favoráveis. Dentre os fatores investigados estão a concentração e volume 
do FF, a ordem de adição dos precursores dos PQs, e a temperatura e o tempo de síntese. 
A espectroscopia de emissão das amostras (BNPs-1 e BNPs-2) permitiu identificar as me-
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lhores condições de temperatura de síntese (110 ºC) e tempo de síntese (6 h). Esses BNPs 
apresentaram picos máximos de emissão em 565 nm e 569 nm, e as medidas de potencial 
zeta indicaram uma carga superficial de -34,8 mV (BNPs-1) e -38,6 mV (BNPs-2). Foram 
também preparados BNPs utilizando excesso dos precursores dos PQs. Assim, BNPs-3, 
BNPs-4 e BNPs-5 foram preparados a partir do excesso de CdCl2, AMS e Na2TeO3, res-
pectivamente. Obteve-se então os picos máximos de emissão em 593 nm, 635 nm e 592 
nm, e a carga superficial de -37,6 mV, -39,7 mV e -40,02, respectivamente. O reagente que 
mais influenciou no crescimento de nanocristais fluorescentes fotoestáveis foi o telurito 
de sódio, permitindo um deslocamento da banda de emissão para comprimentos de onda 
maiores (redshift), assim como um estreitamento dessa banda. Os BNPs mais promissores 
foram as amostras BNPs-2 e BNPs-5, as quais apresentaram uma maior estabilidade coloi-
dal e fluorescente. Considerações finais: Sistemas nanoestruturados com propriedades 
óptico-magnéticas e apresentando boa estabilidade coloidal foram obtidos neste trabalho. 
Dessa forma, a técnica de síntese one-pot se mostrou efetiva para a obtenção de BNPs 
com potencial aplicação nas ciências da vida, uma vez que o BNPs oferece capacidade de 
detecção e separação simultâneos.
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RESUMO

Introdução: Os herbicidas são agentes de controle do parasitismo vegetal, tendo-se dentre 
seus efeitos adversos a contaminação de efluentes e perda da biodiversidade por conter 
sulfoniluréias e imidazolinonas. Na saúde humana, por sua vez, causam reações alérgicas, 
necessitando de alternativas como os Bioherbicidas, que agem evitando efeitos secundá-
rios. Dentre este recurso, é possível identificar a Cnidoscolus quercifolius, endêmica da 
Caatinga, tendo dentre seus constituintes metabólitos com diversas aplicações, podendo 
entre estes ter sua ação contra ervas daninhas. Objetivos: Analisar a fitotoxicidade da fra-
ção acetato de etila do extrato etanólico das cascas de C. quercifolius sobre a germinação 
da alface convencional (L. salativa). Métodos: A C. quercifolius foi coletada em Taquaritin-
ga do Norte - PE, secas e pulverizadas, seguindo-se a extração via soxhlet com solventes 
de acordo com a escala eluotrópica (hexano e etanol), obtendo-se as frações de cloro-
fórmio, acetato de etila (CqAE) e aquosa (água destilada) pela partição líquido-líquido do 
extrato etanólico. Discos de papel de filtro foram colocados em uma microplaca de 6 poços 
e, em seguida, 1 ml do CqAE (0,125-1,0 mg/ml) foram diluídos em tampão MES/NaOH 
com DMSO 0,5% [1],[4] tendo-se adicionados oito aquênios de Lactuca sativa L., sendo os 
controles o tampão(-) e glifosato(+). O ensaio durou 7 dias em fotoperíodo 12 horas.[1],[4],[5] 
Mediu-se, então, o comprimento da raiz e do hipocótilo pelo programa ImageJ® e utilizando 
o GraphPad Prism 8.0® para a obtenção dos gráficos, obtendo-se também a porcentagem 
de (GRS), o crescimento relativo da raiz (CRR) e o índice de germinação (IG). Resulta-
dos: A CqAE nas dosagens de 1,0 e 0,5 mg/ml apresentou potencial fitotóxico, sendo mais 
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expressiva na maior dosagem de 0,235 ± 0,14  (hipocótilo) e 0,146 ± 0,10 (raiz) sobre a 
germinação da alface, enquanto houve menor inibição em 0,125, sendo este 0,989 ± 0,46 
(hipocótilo) e 1,565 ± 0,86 (raiz). Foram obtidos valores de IG de 20,25% na concentração 
de 0,5 mg/ml CqAE e apenas 9,06% na de 1,0 mg/ml CqAE. Já em relação ao GRS os 
valores obtidos foram de 95% e 105% nas concentrações de 1,0 mg/ml CqAE e 0,5 mg/ml 
CqAE respectivamente. Por fim, no CRR foram obtidos 9,54% na concentração de 1,0 mg/
ml CqAE e 19,29% na concentração de 0,5 mg/ml CqAE. Conclusões: As concentrações 
de 1,0 e 0,5 mg/ml de CqAE demonstraram menor desenvolvimento da raiz e hipocótilo, 
contendo promissor potencial alelopático e podendo ser utilizado a nível comercial.
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RESUMO

Introdução: Os dados epidemiológicos da América do Sul e Central mostram que os casos 
de esquistossomose são causados principalmente pela espécie Schistosoma mansoni. O 
indivíduo é infectado ao entrar em contato com as cercárias em meio aquático, uma vez 
que a fase infectante penetra o hospedeiro final pela via cutânea. Alguns sintomas da fase 
aguda da doença são: mal-estar geral, sensibilidade e dor abdominal [2]. Na fase crônica a 
doença é capaz de ocasionar hipertensão portal, fibrose portal progressiva e insuficiência 
no fígado [1]. O diagnóstico pode ser feito por exames laboratoriais de fezes e por meio de 
testes para identificação de antígenos e anticorpos [2]. Objetivos: Levantamento de dados 
epidemiológicos sobre os casos de esquistossomose em Pernambuco. Metodologia: O 
presente estudo é de natureza descritiva, epidemiológica, realizado por meio de levanta-
mento na base de dados do DATASUS, a qual é de domínio público. Os dados sobre os 
casos de esquistossomose no estado de Pernambuco foram coletados entre os anos de 
2018 a 2022. Resultados: Até o presente momento foram registrados 37 casos entre ho-
mens e mulheres independente da faixa etária. Em 2022, 2021, 2020, 2019, 2018 foram 
notificados, respectivamente, 140, 145, 109, 143, 137 casos da doença. Dessa forma, há 
uma queda no número de casos no ano de 2020 e uma pequena discrepância entre os 
demais anos. Nesse sentido, é provável que tal circunstância esteja relacionada ao maior 
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isolamento e aumento dos hábitos de higiene da população perante a pandemia de CO-
VID-19 que teve seu ápice em 2020. A subnotificação também é um fator relevante para 
essa diminuição apresentada, uma vez que foram registrados tardiamente mais 19 casos. 
Esse problema não se limita apenas ao ano de 2020, aos outros anos também foram adi-
cionados posteriormente mais dados no que se refere a esquistossomose. Assim, em 2022, 
2021, 2019 e 2018 contabiliza-se, respectivamente, mais 22, 55, 24, 37 casos em relação 
a notificação citada anteriormente [3]. Considerações finais: Diante dos dados obtidos, é 
evidente a necessidade da criação de novas estratégias para mitigação do problema, pois 
é clara a ineficiência da atual política pública utilizada, visto que os números de casos se-
guiram a sua tendência após 2020. 
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RESUMO

Introdução: A síndrome de Turner (ST) é uma alteração cromossômica humana, caracteri-
zada pela baixa estatura, disgenesia gonodal, pescoço alado, distúrbios endócrinos e car-
diovasculares, dentre outros aspectos fenotípicos [1]. O cariótipo 45,X é observado em cerca 
de 50 a 60% dos casos, e os demais casos correspondem a cariótipos com mosaicismo e/
ou alterações estruturais do cromossomo X [1]. A realização da cariotipagem nas pacientes 
com suspeita clínica de ST é um método diagnóstico importante para iniciar precocemente o 
tratamento das diversas doenças associadas à síndrome. Objetivo: O objetivo do presente 
trabalho foi realizar um levantamento do diagnóstico citogenético de pacientes ST realizado 
no Laboratório de Genética e Citogenética Animal e Humana – LGCAH/UFPE, relacionando 
com outros estudos. Metodologia: As análises citogenéticas foram realizadas a partir de 
culturas de linfócitos, e cerca de 20 metáfases foram analisadas por bandeamento G, no 
período de maio de 2006 até abril de 2023. Resultados: A análise citogenética permitiu o 
diagnóstico de 128 pacientes com ST. O cariótipo mais frequente foi 45,X, encontrado em 
69 pacientes, correspondendo a 54% dos casos, seguido de cariótipos com mosaicismo 
correspondendo a 38,1% e do cariótipo com a presença do isocromossomo 46,X,i(Xq) em 
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7% dos casos. Mais da metade das pacientes apresentou o cariótipo clássico de ST, que é 
a monossomia do cromossomo X (45,X). Esses 54% estão um pouco abaixo dos estudos 
realizados no Centro-Oeste do Brasil e em Pernambuco, onde o cariótipo 45,X foi observa-
do em 64% e 61,5% dos casos, possivelmente pelo tamanho amostral que correspondeu a 
42 e 65 pacientes, respectivamente[1],[2]. O mosaicismo compreende a presença de mais de 
uma linhagem celular diferente no indivíduo [1], dentre os 38,1% dos casos de mosaicismo, 
em 3,9% foram observados o cariótipo com a presença do cromossomo Y, este quando 
presente resulta em um risco aumentado de desenvolver o gonadoblastoma, tumor gonodal 
benigno, e virilização [3]. Além disso, em sete (5,4%) pacientes foi observado o cromossomo 
X em anel (r), o qual pode estar relacionado com o déficit intelectual [1]. A presença do i(Xq) 
em mosaicismo com a linhagem 45, X correspondeu a 14%, apresentando uma frequência 
maior ao comparar com o estudo realizado no Centro-Oeste (7%), mas um pouco menor 
em comparação com análise prévia em Pernambuco (16,1%) [1],[2]. Considerações finais: 
Dessa forma, concluímos que a maioria das pacientes com ST apresentaram o cariótipo 
45, X, que corrobora com a literatura [1],[2]. Além disso, esse cariótipo quando presente está 
relacionado com fenótipos mais expressivos do que os casos que apresentam mosaicismo 
cromossômico, segundo estudos [1],[2]. Logo, a avaliação da constituição cromossômica irá 
proporcionar às pacientes com ST um diagnóstico conclusivo e direcionamento adequado 
para um acompanhamento eficiente [1].
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RESUMO

Introdução: O Papilomavírus humano (HPV) é o agente etiológico de uma das infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) mais incidentes mundialmente [1]. No Brasil, segundo o 
INCA (Instituto Nacional de Câncer), estima-se que cerca de 291 milhões de mulheres no 
mundo são portadoras do vírus, sendo que 32% estão infectadas pelos tipos 16, 18 ou am-
bos [2]. A vacinação é uma das principais medidas profiláticas e é disponibilizada pelo Siste-
ma Único de Saúde [3] . Além da iniciativa da vacinação, ações que promovam educação em 
saúde são fundamentais, especialmente entre adolescentes e jovens adultos [4]. Objetivos: 
Difundir informações acadêmico-científicas, enfatizando a importância do conhecimento 
sobre HPV em comunidades locais. Consistindo em ações em roda de diálogo, com o uso 
e distribuição de material informativo, tendo como alvo estudantes do ensino médio da rede 
pública e de ensino superior da Universidade Federal de Pernambuco. Relato de Experiên-
cia: O Projeto de extensão intitulado “HPV em Foco”, vinculado ao Departamento de Gené-
tica do Centro de Biociências (CB) da UFPE, realizou ações de divulgação técnico-científica 
envolvendo as temáticas HPV, vacinação e infecções sexualmente transmissíveis (IST) 
com alunos de ensino médio, oriundos de escolas selecionadas, estudantes de ensino nível 
técnico como também do corpo discente da UFPE dos mais diversos centros (CB, CCSA, 
CE), e o público geral com diferentes graus de formação. Abordagens utilizando material 
de divulgação científica, saúde pública e aplicação de questionário foram realizadas nas 
respectivas ações. Além disso, para os alunos da educação básica foram realizadas apre-
sentações digitais na forma de slides para introdução teórica e informativa acerca do assun-
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to. Resultados: Durante as ações foi aplicado o questionário elaborado pela equipe, com 
perguntas pertinentes e direcionadas, a fim de coletar informações sobre o conhecimento 
prévio que os participantes abordados possuíam sobre a temática. Em seguida, as ques-
tões e dúvidas foram levantadas e posteriormente discorridas e esclarecidas. Unido a essa 
abordagem, os materiais informativos e educativos elaborados, e oriundos da Secretaria de 
Saúde foram distribuídos e discutidos, com o propósito de disseminação do conhecimento 
sobre o Papilomavírus humano, o esquema vacinal vigente e as infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) [5]. Conclusões: Foi observado êxito nos objetivos propostos pelo gru-
po, ao decorrer das ações realizadas. Além disso, houve a superação e aprimoramento de 
habilidades técnicas e oratórias dos extensionistas no período das atividades elaboradas. 
Ademais, durante as abordagens e palestras foi crescente a conscientização e a educação 
sobre cuidados com a saúde sexual, o esquema vacinal vigente, a prevenção de processos 
neoplásicos, e a relevância da temática no tocante à saúde pública.

PALAVRAS-CHAVE: HPV. Prevenção. Vacinação
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RESUMO

 

Introdução: Antioxidantes externos, adquiridos muitas vezes pela alimentação ou suple-
mentação, são fontes adicionais de antioxidantes para além dos mecanismos internos en-
zimáticos já existentes. Portanto, estes são importantes principalmente para o combate do 
estresse oxidativo que é justamente o desbalanço entre os mecanismos antioxidantes e 
oxidantes, em favor destes últimos. Cenostigma microphyllum é uma planta muito comum 
no nordeste brasileiro, popularmente conhecida como catingueira rasteira. Esta já é usada 
na medicina popular, no entanto, pouco reportada em estudos científicos.[1] Objetivo: Fra-
cionar o extrato clorofórmico das folhas de C. microphyllum e avaliar a capacidade antio-
xidante desta fração. Materiais e métodos: As folhas de C. microphyllum foram coletadas 
no Parque Nacional do Catimbau, Buíque, Pernambuco, Brasil (planta depositada no IPA 
84.880) e, em seguida, secadas e trituradas. Com o pó das folhas foi realizada uma extra-
ção por Soxhlet em ordem crescente de polaridade de solvente (ciclohexano, clorofórmio, 
acetato de etila e metanol). O extrato clorofórmio bruto foi em seguida submetido a um 
fracionamento na coluna de sílica gel 60. A quantificação de compostos fenólicos totais e 
taninos foi feita segundo metodologia colorimétrica usando as soluções de Folin-Ciocalteu 
e carbonato de sódio, a dosagem de flavonoides baseada em reação com o cloreto de alu-
mínio e as avaliações antioxidantes segundo sequestro dos radicais DPPH [2] e ABTS+ [3] e a 
Capacidade Antioxidante Total (CAT) pelo uso do fosfomolibdênio[4]. Resultados e discus-
são: Após o fracionamento em coluna de sílica obtiveram-se 10 frações que foram unidas 
por semelhança de corrida em cromatografia em camada delgada, ficando 8 frações finais. 
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A fração sete (FVII) foi submetida as quantificações fitoquímicas apresentando 190,03 ± 
0,02 mgEqAG/g de fenóis totais, 188,28 ± 0,03 mgEqAT/g de taninos e 181,13 ± 0,14 mgE-
qQ/g de flavonoides. Na avaliação antioxidante, FVII sequestrou o radical DPPH em 62,58 
± 1,29%, inibiu o radical ABTS em 4,28 ± 0,00% e teve uma CAT de 286,54 ± 4,3%, sendo 
superior ao padrão vitamina C. Conclusão: FVII tem grande potencial de se tornar uma 
fonte de compostos que podem ser em um futuro adicionados a alimentos processados ou 
suplementos constituindo em um mecanismo externo antioxidante de combate ao estresse 
oxidativo. Futuros estudos em elucidação mais aprofundada da composição desta fração e 
segurança de uso serão realizados.
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RESUMO

Introdução: A parafinização de tecidos é uma valiosa alternativa para a preservação de 
materiais biológicos [1]. A possibilidade de obter DNA dessas amostras representa uma fonte 
inestimável de material para diagnóstico, estudos laboratoriais e análises genômicas [2,3] no 
entanto, a fixação em parafina dificulta o processo de extração do DNA desses tecidos [3]. 
Objetivo: Diante disso, nosso estudo visa fornecer uma alternativa de protocolo in house 
eficiente para a extração do DNA de tecido parafinado. Metodologia: Amostras biológi-
cas de tecido mamário parafinado de pacientes com câncer de mama, diagnosticadas no 
Hospital das Clínicas (HC/UFPE), foram utilizadas nesse estudo com aprovação prévia do 
Comitê de Ética em Pesquisa da UFPE, sob o número de CAAE 40062720.0.0000.5208. O 
método tradicional de extração in house (fenol-clorofórmio) foi testado utilizando dois tam-
pões de lise diferentes: (I) Tris-HCl 10mM, SDS 1% e EDTA 1mM e; (II) Tris-HCl 50 mM SDS 
2%, DTT 10mM e EDTA 0,1M. O processo envolveu, inicialmente, a desparafinização do 
tecido utilizando xilol e lavagem com etanol 100%. Após a retirada da parafina, as amostras 
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seguiram para a etapa de lise da membrana e desnaturação das proteínas com tampão de 
lise e proteinase K, respectivamente. Em seguida, as amostras foram submetidas a solução 
fenol-clorofórmio na proporção 1:1 e o DNA foi precipitado com etanol 100% e incubação a 
-80ºC/30min. Por fim o DNA foi purificado com etanol (75% e 100%) e eluído em água ultra-
pura. A quantificação do DNA foi feita utilizando o Nanodrop e a qualidade foi avaliada com 
base na razão 260/280. Em adicional, foi realizada uma PCR utilizando o primer β-actina. 
Resultados:  As amostras extraídas com o tampão de lise I apresentaram quantidades de: 
358,9 ng/ul; 441,6 ng/ul; 255 ng/ul; 636,9 ng/ul, com razões 260/280 respectivas de 2,02; 
2,03; 1,78 e 2,24.  As amostras do tampão II apresentaram quantificação de: 412,6 ng/
ul; 77,9 ng/ul; 8,1 ng/ul; 90,4 ngl/ul com razões 260/280 respectivas de 1,98; 1,83; 1,45 e 
1,4. Com exceção da amostra com 8,1 ng/ul, todas as outras apresentaram quantidade de 
DNA que permite a utilização das amostras em técnicas como genotipagem e amplificação 
por PCR. Em relação a qualidade, três amostras extraídas com o tampão I e duas com o 
tampão II obtiveram valores aproximados entre 1,8 e 2,0 e assim, apenas essas amostras 
são indicadas para seguir em etapas posteriores estando assim, livres de contaminação 
e possíveis interferências. Ademais, as amostras com quantidade e qualidade adequadas 
amplificaram de forma específica para o primer β-actina Considerações finais: Os dados 
apresentados evidenciaram que é possível obter bons resultados na extração de DNA de 
tecido parafinado, tanto no que se refere à quantidade como à qualidade, a partir de ajustes 
de protocolos feitos in house. Testes posteriores podem aprimorar o processo de extração 
garantindo maior quantitativo de amostras com boa qualidade e quantidade de DNA.

PALAVRAS-CHAVE: Ácido Desoxirribonucleico. Fenol-Clorofórmio. Câncer de mama.
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RESUMO

Introdução: O anel tiazol é um composto orgânico que tem sua estrutura constituída por um 
anel pentano com um átomo de enxofre acoplado [1]. Esse composto e seus derivados têm 
várias funções biológicas já conhecidas pela ciência, como a ação antitumoral, anti-inflama-
tória e antimicrobiana [1] [4]. Porém, a investigação da sua ação antiviral vem se destacando 
nos últimos anos por conta do contexto pandêmico que vivemos entre o período de 2020 
a 2023 [3]. Nesse contexto temporal, a humanidade enfrentou a pandemia da COVID-19, 
doença causada pela infecção do vírus da síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 
(SARS-CoV-2) [3] [4]. A infecção por esse vírus causou inúmeras mortes pelo mundo e ainda 
causa até o presente momento. Por isso, se faz essencial uma busca por medicamentos 
que possam tratar pessoas infectadas por esse agente viral e que se mostram sintomáti-
cas [4]. Nesse contexto, foi avaliado o poder terapêutico de derivados tiazolidínicos como 
potenciais agentes farmacológicos para o tratamento da COVID-19 por agirem se ligando e 
inibindo proteínas importantes no ciclo de replicação viral [4] [5].  Objetivo: O presente traba-
lho busca expor uma nova classe de fármacos com um grande potencial para o tratamen-
to de pessoas infectadas pelo SARS-CoV-2 que se mostram sintomáticas. Metodologia: 
Foi feita uma revisão bibliográfica, buscando trabalhos científicos que correlacionaram o 
potencial tratamento da COVID-19 com fármacos derivados do anel tiazol, nos sites Pub-
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Med e Google Scholar. Foram excluídos relatos de casos e trabalhos publicados antes de 
2020. A busca foi feita utilizando as palavras-chave: COVID-19, tratamento, anel tiazol e 
derivados tiazolidínicos. Resultados: Uma das proteínas não estruturais mais importantes 
do SARS-CoV-2 é a 3CLpro, também chamada de covM pro. A 3CLpro é uma protease 
responsável por clivar as poliproteínas virais não funcionais em proteínas ativas [2] [4]. Essas 
proteínas ativas vão formar a estrutura funcional do agente viral com a capacidade de sair 
da célula infectada e contaminar novas células [3] [5]. Através de ensaios in silico, utilizando 
a abordagem de docking molecular, os derivados tiazolidínicos têm se mostrado como um 
importante via terapêutica para atuar sobre essa proteína viral [3] [4]. Assim sendo, esses 
compostos derivados de tiazol são capazes de fazer diferentes tipos de ligações químicas 
com aminoácidos importantes ligados ao poder de hidrolisar proteínas da enzima, inibindo 
assim sua ação proteolítica e por fim refletindo em um bloqueio do ciclo de replicação do 
vírus [4] [5]. Esse mecanismo de inibição, que é visualizado em ensaios de modelagem com-
putacional, se mostra como um potencial tratamento para a COVID-19. Considerações fi-
nais: É evidente que os derivados tiazolidínicos, por meio de ensaios in silico e abordagem 
de docking molecular, mostraram-se promissores como potenciais agentes farmacológicos 
para o tratamento da COVID-19 em pessoas sintomáticas. Devido a capacidade desses 
compostos em inibir a ação da enzima viral 3CLpro, que desempenha um papel crucial 
no ciclo de replicação do SARS-CoV-2, podendo representar uma abordagem terapêutica 
valiosa.

PALAVRAS-CHAVE: Covid 19. Anel tiazol. Docking molecular.   
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RESUMO

Introdução: A radiação ionizante é uma forma de energia em trânsito capaz de arrancar 
um elétron de um átomo, e devido a tal característica uma de suas principais aplicações é 
a radioterapia, que consiste na destruição de células tumorais, impedindo sua multiplicação 

[1]. Contudo, esse método de tratamento terapêutico pode acarretar efeitos adversos para 
o corpo humano, como o aumento da produção de espécies reativas de oxigênio (ERO) 
e espécies reativas de nitrogênio, causando a perda de funcionalidade de moléculas bio-
lógicas vitais incluindo DNA, proteínas e lipídeos[2]. Para mitigar os danos induzidos por 
radiação em tecidos e células são utilizados radioprotetores, os quais podem ser sintéticos 
ou naturais[1]. Dentre os radioprotetores naturais, se destacam os fitoterápicos oriundos 
de extratos de matérias primas de origem vegetal, tendo em vista a presença de subs-
tâncias antioxidantes na composição química de algumas espécies de plantas. Estudos 
recentes revelam que essas substâncias administradas isoladamente ou em combinação 
são apontadas como uma forma de terapia complementar radioprotetora, fundamentada na 
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ação de antioxidantes naturais. Desse modo, os fitoterápicos ganharam recentemente re-
conhecimento como potenciais radioprotetores por agirem como modificadores da resposta 
biológica[3]. Dentre as plantas com potencial efeito radioprotetor, podemos citar o extrato 
de Urtica dioica (EUD), óleo de Nigella Sativa (ONS) e extrato de Pterocarpus santalinus 
(EPS). Objetivos: Avaliar o efeito radioprotetor dos fitoterápicos EUD, ONS e EPS, por 
meio de uma revisão de literatura. Metodologia: Foram realizadas pesquisas nos bancos 
de dados PubMed e Scielo, utilizando a combinação de descritores e indicadores boolea-
nos: “Effect radioprotective” OR “natural radioprotector” AND “DNA”, considerando artigos 
publicados nos últimos 5 anos nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Resultados: 
Para esse estudo, três fitoterápicos foram avaliados quanto à sua eficácia protetora contra 
distúrbios infligidos pela radiação gama e raios-X, considerando os critérios de inclusão e 
exclusão utilizados nos bancos de dados[1]. Dentre eles: o EPS apresentou potencial de 
inibir a morte celular e eliminar radicais livres induzidos pela radiação protegendo os mo-
delos celulares e subcelulares empregados no estudo[2]; o ONS protegeu o tecido normal 
na área de tratamento[4]; o EUD é capaz de reduzir os efeitos colaterais das ERO os quais 
são consequência da radioterapia e demonstrou, também, caráter de desintoxicação, cujo 
objetivo é diminuir o número de moléculas prejudiciais ao organismo, como os radicais 
livres[3]. Além disso, todos possuem ação anti-inflamatória, antioxidante, imunomodulado-
ra e bioestimulante. Conclusão: Tendo em vista os resultados obtidos nas pesquisas, foi 
possível observar que os fitoterápicos se mostram como potenciais radioprotetores para 
o tratamento de indivíduos que são submetidos a radioterapia, principalmente a partir da 
atividade antioxidante desses compostos. São necessários mais estudos para validar o uso 
desses radioprotetores naturais a curto e longo prazo e determinar espécies e compostos 
fitoterápicos efetivos para proteção do organismo contra a radiação.
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RESUMO

Introdução: Atualmente, as vacinas estão ganhando um grande espaço na biotecnologia, 
especialmente com o aparecimento da COVID-19, tendo foco, principalmente, no desen-
volvimento das vacinas de terceira geração, como de DNA e mRNA. Essas vacinas, porém, 
podem não ter uma boa resposta imunológica e não serem entregues com eficácia para 
as células apresentadoras de antígenos (APCs), precisando de substâncias que poten-
cializem sua imunogenicidade, como os adjuvantes. Uma plataforma que pode ser usada 
como sistema de delivery/adjuvante de vacinas são bacterial ghosts (BG), que são enve-
lopes vazios de bactérias gram negativas. BG apresentam a sua morfologia semelhante a 
célula original, tendo as suas estruturas externas preservadas, além disso, os antígenos 
desejados podem ser colocados tanto no lúmen do citoplasma quanto na superfície ou no 
espaço periplasmático [1]. Objetivos: Analisar o uso de bacterial ghosts como adjuvante 
de vacinas, abordando a ativação do sistema imunológico. Métodos: Foi feita uma revisão 
bibliográfica e transversal por meio de artigos científicos obtidos por meios eletrônicos nas 
bases de dados: PubMed e Embase. A busca foi realizada com as palavras chaves “Bacte-
rial ghosts”, “Vaccine” e “Adjuvants”, resultando em 47 artigos gerados e 8 artigos selecio-
nados com base no diagrama de fluxo de Itens de Relatório Preferidos para Revisões Sis-
temática e Meta-análises (PRISMA). Resultados: Dentre os resultados foi observado que 
BG são reconhecidos pelo sistema imunológico por ainda possuírem estruturas importantes 
da bactéria, como padrões moleculares associados a patógenos (PAMPs), lipopolissacarí-
deos (LPS), lipoproteínas (LPP), peptideoglicanos (PGN), adesinas e flagelina (2).Por meio 
desses componentes, principalmente do LPS e PGN, a resposta imunológica é mediada 
pelos Toll Like Receptors (TLR), principalmente pela via do TLR-2 e TLR-4, ajudando no 
reconhecimento das APC [1,2]. No geral, acontece a ativação e a maturação das células 
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dendríticas (DC) que levam à produção de citocinas pró-inflamatórias, como IL-6, IL-8 e 
IL-12, aumentando a produção de Th1 e, majoritariamente, de Th2 [3]. Há, também, uma 
maior ativação do MHC-I e MHC-II, aumentando a proliferação das células TCD4+ e TCD8+ 
[2]. Além do reconhecimento dos BG pelos receptores, eles podem ser internalizados por 
APCs não profissionais, estimulando IL-6 e IL-8, a IL-6 ajuda, principalmente, na resposta 
imune da mucosa [1]. Além do LPS, a flagelina pode ativar o TRL-5, que está amplamente 
distribuído nas células intestinais, e levar a produção de pró-IL-18 e IL-1β [2]. Considera-
ções finais: Nossa revisão mostra que BG pode ativar efetivamente a imunidade celular 
e humoral uma vez que possuem agonistas de TLR conhecidos. Também foi evidenciado 
que, mesmo considerando os LPS, a viabilidade do uso de BG como carreadores para a 
entrega de vacinas é factível, uma vez que estes LPS estão em baixa concentração.
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RESUMO

Introdução: O melanoma é um câncer de pele de grande impacto na saúde global[1]. O fa-
tor de transcrição microftalmia isoforma 1 (MITF1) atua na sobrevivência e função dos me-
lanócitos. Polimorfismos do gene MITF1 com resistência a terapias farmacológicas contra 
o melanoma favorecem o avanço desta doença[2]. Algoritmos podem rastrear polimorfismos 
de único nucleotídeo (SNPs) quanto ao nível de patogenicidade, que colaboram para novas 
alternativas terapêuticas mais assertivas para variantes resistentes aos tratamentos farma-
cológicos convencionais[3]. Objetivos: Determinar o impacto, de SNPs do MITF1, no mela-
noma maligno. Métodos: Realizou-se um estudo de integração algorítmica a fim de avaliar 
níveis de patogenicidade de 20 SNPs missenses do MITF1, utilizando 5 ferramentas online: 
“PolyPhen-2, MUPro, SNPs&GO, MutPred e MutationTaster2”. Resultados: Foi observado 
que o PolyPhen-2 classificou 10 mutações como patogênicas e 10 como benignas. MUPro 
apresentou o impacto das mutações na estabilidade da proteína, medindo as variações na 
energia livre de Gibbs (ΔG), a qual variou de -0,2768 a -1,760. Já SNPs&GO e MutPred 
classificaram 15 mutações como neutras, sugerindo a não interferência na funcionalidade 
da proteína e as 5 restantes como patogênicas. O MutationTaster-2 identificou 6 mutações 
como polimorfismos comuns, sem efeitos prejudiciais, enquanto as outras 14 foram con-
sideradas causadoras de doença. Por fim, foram observadas três variantes classificadas 
como patogênicas nos 5 algoritmos analisados com localizações próximas dentro da se-
quência do gene base, sendo elas S351P, N311K e E327K. Conclusões: Portanto, o gene 
MITF1 apresenta variantes patogênicas que demandam investigações experimentais. Isso 
é relevante na luta contra o melanoma e abre perspectivas para terapias personalizadas e 
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tratamentos mais direcionados.
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RESUMO

Introdução: No contexto precário dos conflitos armados e dos cenários de guerra, os pro-
fissionais de saúde enfrentam um desafio: a gestão de infecções em soldados feridos. Aci-
netobacter baumannii emergiu nesse cenário como um patógeno preocupante, visto que, 
possui uma vasta predisposição para desenvolver inúmeras estratégias para bloquear as 
ações terapêuticas dos antimicrobianos [1]. A Organização Mundial da Saúde classificou A. 
baumannii resistente aos carbapenêmicos como o patógeno mais crítico em sua lista de 
prioridades. Isso destacou a importância de os pesquisadores ampliarem a atenção para 
esse microrganismo específico[2]. Objetivos: Este resumo investiga compreender o cenário 
de infecção por Acinetobacter baumannii em pacientes feridos de guerra, examinando sua 
patogenicidade, resistência a antibióticos, manifestações clínicas e consequências cau-
sadas por essas infecções. Materiais e métodos: Para o desenvolvimento do resumo foi 
realizada uma análise de artigos científicos provenientes de bases de dados, como: Google 
Scholar, SciELO e PubMed. Entre os artigos, foram selecionados apenas aqueles escritos 
em inglês, com disponibilidade completa e com as seguintes palavras chave: “Acinetobac-
ter baumannii”, “guerra” e “ferimentos”. Resultados e considerações finais: A osteomie-
lite causada por espécies de Acinetobacter baumannii multirresistentes (MDR) foi relatada 
pela primeira vez em cenário de guerra por soldados que sofreram ferimentos durante con-
flitos militares no Iraque e no Afeganistão no período de 2003 à 2004[4]. O cenário resultante 
de infecções causadas por estes microrganismos em ferimentos de soldados em guerra 
ainda permanece preocupante devido a vasta capacidade desta adquirir novos mecanis-
mos de resistência. Os Centros Europeus de Controle de Doenças têm monitorando uma 
potencial condição na qual indivíduos na Ucrânia, que sofreram ferimentos traumáticos em 
guerra, continuam a apresentar uma possível suscetibilidade a infecções provocadas por A. 
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baumannii multidroga resistentes. No qual, a mesma emergiu, com quase 77% das cepas 
resistentes aos carbapenêmicos[4]. Em um levantamento realizado em quatro hospitais da 
Ucrânia, de 2014 a 2020, de 813 microrganismos analisados de culturas de 162 pacien-
tes, Acinetobacter spp apresentou-se como um dos microrganismos predominantes. Nesse 
mesmo estudo, constatou que 63% das cepas isoladas de A. baumannii eram resistentes 
aos carbapenêmicos[5]. Portanto, a osteomielite causada por A. baumannii multirresistentes 
é um problema sério que afetou inúmeros soldados em guerra, visto que, A. baumannii é 
uma espécie cosmopolita e pode sobreviver em superfícies secas por até um mês. A liga-
ção entre guerras e resistência bacteriana é evidente, devido à destruição de infraestrutu-
ras e serviços básicos, tornando o controle dessas infecções desafiador. Paralelo a isso, a 
crescente resistência aos carbapenêmicos destaca a necessidade urgente de abordagens 
mais eficazes no tratamento e prevenção dessas infecções.
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RESUMO

Introdução: A melatonina é um hormônio produzido pela glândula pineal humana e possui 
diversas funcionalidades. Além disso, a melatonina possui propriedades antitumorais e an-
tioxidantes, uma vez que é capaz de neutralizar os radicais livres e as enzimas pró-oxidan-
tes, resultantes de exposições a agentes agressores como a radiação ionizante (RI)[1,2]. A 
literatura também cita a potencial aplicação da melatonina como radioprotetor em casos de 
exposições programadas às RIs, com por exemplo a radioterapia, e até mesmo em casos 
de exposições acidentais. Sabendo-se que cerca de metade das pessoas diagnosticadas 
com câncer irão fazer uso da radioterapia e que o uso das RIs tem se tornado cada vez 
mais comum[2], é importante conhecer o papel, os mecanismos e as perspectivas do uso da 
melatonina para fins de radioproteção. Objetivos: Fornecer conhecimento sobre a capaci-
dade radioprotetora do hormônio melatonina. Métodos: Foi realizada busca pelos termos 
descritores “radiation and radiation-protective agents and DNA and melatonin” na base de 
dados PubMed. Como critérios de inclusão foram considerados apenas artigos na língua 
inglesa publicados entre os anos de 2018 a 2023. A busca foi realizada entre os dias 26 
de agosto a 10 de setembro de 2023. Após a busca, os resumos de cada um dos artigos 
foram lidos e os que citavam aplicação da melatonina como radioprotetor foram seleciona-
dos. Em seguida, cada artigo selecionado foi analisado no intuito de verificar se o estudo 
realizado atendia os requisitos de correlacionar a radiação e algum potencial radioprotetor 
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da melatonina. Resultados: Nas buscas realizadas, foi possível obter 5 artigos conforme 
os critérios de inclusão. Em um destes, foi possível observar que a melatonina, aplicada de 
forma tópica, pode atuar diminuindo a inflamação da pele em humanos saudáveis expostos 
à radiação UV ou à luz solar, indicando assim seu potencial como radioprotetor[2]. Verificou-
-se também por meio de um estudo in vitro que a ingestão de melatonina 1 a 2 horas antes 
da irradiação foi eficaz na radioproteção contra danos ao DNA induzidos por RI em linfócitos 
humanos e de camundongos[1.3]. Além disso, por meio de um estudo in vivo identificou-se 
que a melatonina possui a capacidade de levar um aumento na reparação do DNA e dimi-
nuir o grau de apoptose nas células hepáticas, as quais foram submetidas a RI[3,4,5]. Assim, 
esses achados corroboram com os de Yalcin e colaboradores (2023), que mostraram que 
a administração de melatonina antes e depois da irradiação tem efeitos benéficos, mas 
usá-la antes pode ser mais eficiente[5]. Conclusões: Nota-se a importância da melatonina 
como potencial radioprotetor, uma vez que a literatura cita resultados positivos desta quan-
do aplicada in vivo ou in vitro. Além disso, o uso desse hormônio, produzido naturalmente 
pelo corpo humano, pode ser uma forma de proteger os indivíduos dos efeitos danosos das 
RIs sem causar efeitos adversos, como os produzidos por alguns radioprotetores sintéticos. 
Logo, mais estudos acerca da melatonina como um agente radioprotetor são necessários e 
importantes para fins de radioproteção.
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RESUMO

Introdução: A artrite reumatoide (AR) é uma condição autoimune crônica que afeta as ar-
ticulações, causando danos progressivos e limitações funcionais. Pacientes com AR apre-
sentam alta expressão de moléculas pró-inflamatórias, levando monócitos, especialmente 
os do subgrupo intermediário, a migrarem para o tecido sinovial e se diferenciarem em 
macrófagos M1, que têm um perfil pró-inflamatório, ou em macrófagos M2, associados ao 
reparo tecidual e à ação anti-inflamatória[1,5]. A dissonância funcional entre esses dois tipos 
de macrófagos desempenha um papel crucial na inflamação sinovial e autoimunidade na 
AR, originando danos nas articulações[2]. Nesse sentido, é imperativo aprofundar o enten-
dimento sobre a polarização dos macrófagos, inibindo sua transição para o fenótipo M1 ou 
promovendo a polarização em direção aos macrófagos M2. Isso abre oportunidades para 
novas abordagens terapêuticas na imunopatologia da AR. Objetivo: Analisar a modulação 
da polarização de macrófagos como uma terapia potencial para AR. Metodologia: Para 
este estudo, foram realizadas pesquisas nas bases de dados do PubMed, Web of Science, 
Google Scholar e Scielo, utilizando os seguintes descritores: “macrophage polarization,” 
“rheumatoid arthritis,” e “immunopathology.” Os critérios de pesquisa envolveram a seleção 
de artigos mais citados em língua inglesa. Foram excluídos estudos publicados antes do 
ano de 2013 e que não abordam diretamente o foco da pesquisa. Resultados: Os macró-
fagos M2 produzem mediadores lipídicos que atuam na resolução da inflamação e supe-
rexpressam fatores de transcrição que controlam a resposta imune e a homeostase[1]. Uma 
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pesquisa de 2022 conduzida por Cutolo e sua equipe revelou que a presença de macrófa-
gos M2, identificados por marcadores específicos (MerTK + CD206), está correlacionada 
com a melhora progressiva da AR e sua remissão após o tratamento[2]. Isso sugere que 
os macrófagos M2 podem modular processos inflamatórios e promover a regeneração de 
tecidos em pacientes com AR. Além disso, o conteúdo de M2 interfere em respostas aos 
tratamentos biológicos, de modo que a diminuição de seus níveis após a interrupção do 
tratamento está relacionada ao agravamento dos sintomas, enquanto a manutenção de ní-
veis de M2 melhora a eficácia terapêutica e previne a recorrência dos sintomas. No âmbito 
da terapia farmacológica, observou-se que glicocorticóides (GCs) se ligam aos receptores 
de M2 no citoplasma celular e sinalizam para a supressão da inflamação, promovendo a 
transformação de M1 em M2[3]. Outra abordagem inovadora envolve o uso de nanopartícu-
las de prata para tratar a artrite reumatoide, induzindo a apoptose dos macrófagos e repo-
larização. As nanopartículas desenvolvidas por Yang e sua equipe reduzem a inflamação 
efetivamente, agindo em conjunto para diminuir os macrófagos M1 e induzir os macrófagos 
M2 no tratamento da AR[4]. Considerações finais: Em suma, este estudo examina terapias 
promissoras para abordar a artrite reumatoide, abrangendo a modulação dos macrófagos 
M2, o emprego de glicocorticóides e nanopartículas de prata, o que oferece perspectivas 
adicionais para a gestão da inflamação na imunopatologia da AR. Estas inovações estão 
abrindo novos horizontes terapêuticos na abordagem da doença.

PALAVRAS-CHAVE: Imunopatologia. Artrite reumatóide. Polarização de macrófagos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

1.	 WYNN, T. et al. Macrophage biology in development, homeostasis and disease. Na-
ture, v. 496, p. 445-455, 2013.

2.	 CUTOLO, M. et al. The Role of M1/M2 Macrophage Polarization in Rheumatoid Ar-
thritis Synovitis. Frontiers in immunology, v. 13, 2022.

3.	 LI, H. et al. M2-type exosomes nanoparticles for rheumatoid arthritis therapy via ma-
crophage re-polarization. Journal Of Controlled Release, v. 341, p. 16-30, 2022.

4.	 YANG, Y. et al. Targeted silver nanoparticles for rheumatoid arthritis therapy via ma-
crophage apoptosis and Re-polarization. Biomaterials, v. 264, p. 120390, 2021.

5.	 WANG, L-X. et al. M2b macrophage polarization and its roles in diseases. Journal of 
leukocyte biology, v. 106, n. 2, p. 345–358, 2019.



56ANAIS DA XXIX SEMANA DE BIOMEDICINA: SAÚDE E DESENVOLVIMENTO, VOL. 1 RESUMOS 
SIMPLES

EFEITOS DE PREBIÓTICOS SOBRE OS TOLL-LIKE RECEPTORS NA NEUROINFLA-
MAÇÃO INDUZIDA POR DEPRESSÃO ASSOCIADA À DOENÇA DE PARKINSON 

 João Gabriel Falcão de Moraes1; Laís Macêdo Maciel2; Bruna Barros de Queiroz3; 
Gabriela Teixeira Calmon4; Israel Álvaro Martiniano Santana5; João Victor de Souza 
Rodrigues6; Maria Hyslane da Silva Medeiros7; Igor Henrique Rodrigues de Paiva8; 

Rodrigo Soares da Silva9; Ingrid Prata Mendonça10; Christina Alves Peixoto11.

1Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

2Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

3Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

4Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

5Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

6Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

7Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

8Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

9Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

10Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, PE. 

11Instituto Aggeu Magalhães (IAM), Recife, PE. 

RESUMO

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neuroinflamatório que acomete, 
cerca de 1% da população mundial acima de 60 anos [2]. A DP é caracterizada pela pre-
sença de sintomas motores e não motores.  Entre os sintomas não motores, é frequente o 
surgimento de sintomas depressivos em pacientes com DP. Segundo a hipótese de Braak, 
o processo patológico se inicia no intestino através da disbiose (desequilíbrio da microbiota 
normal) levando a um processo inflamatório local, o qual alcança o Sistema Nervoso Cen-
tral (SNC) através do eixo intestino-cérebro.[1,3,4]. Processos inflamatórios são constantes 
sendo relacionados aos sintomas motores e não motores, tais processos incluem a atuação 
dos Toll-Like-Receptors (TLRs) [2].  Portanto, é de relevância terapêutica a utilização de me-
canismos que atenuam a ativação de TLRs, como os prebióticos, para regular moléculas in-
flamatórias liberadas pela microbiota.[4] Objetivos: Esta revisão sistemática objetiva reunir 
informações sobre os efeitos dos prebióticos nos TLRs na neuroinflamação induzida pela 
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depressão na DP. Métodos: A pesquisa foi realizada consultando-se as plataformas Pub-
med e SciELO, envolvendo critérios de seleção como ano de publicação incluídos de 2019 
a 2023, em inglês, e através dos descritores: “Parkinson’s disease”, “Toll-Like Receptors”, 
“Prebiotics” e “Depression”. Resultados: O Lipopolissacarídeos (LPS), é um constituinte da 
parede celular de bactérias gram-negativas muito frequentes na disbiose. O LPS desenca-
deia a ativação de vias intracelulares, por meio da ligação com os TLRs, em especial o TLR-
4 ou TLR-2, após essa ligação, ocorre a ativação de duas vias intracelulares envolvidas: a 
do Fator Nuclear kappa B (NFκβ) e Proteína Quinase Ativada por Mitógeno (MAPK). Essas 
vias intracelulares podem incentivar a produção das interleucinas IL-1β e IL- 6, além do 
fator de necrose tumoral α (TNF- α), regulados pela micróglia, que promovem a formação 
de agentes oxidantes e inflamação no cérebro. Além disso, todos esses processos inflama-
tórios promovem a deposição/agregação da α-sinucleína, que desempenha papel central 
na fisiopatologia da DP.[1] Essa agregação tem, como consequência, o déficit progressivo de 
dopamina, ocasionando, muitas vezes, a morte dos neurônios dopaminérgicos na substân-
cia negra pars compacta[1]. Sendo assim, a perda fisiológica dessa dopamina caracteriza os 
sintomas motores, como rigidez, bradicinesia e tremor. A depressão é a manifestação não-
-motora mais prevalente, sendo observada entre 7-76% dos indivíduos acometidos dessa 
patologia neurodegenerativa. Clinicamente é semelhante à depressão não-DP, caracteriza-
da pelos distúrbios do sono, irritabilidade e humor deprimido[3]. A utilização de prebióticos 
para a regulação da disbiose e, consequentemente, das vias de sinalização pela diminuição 
da população de bactérias produtoras de LPS e assim das expressões dos TLRs. Então, os 
prebióticos para fins terapêuticos visando reverter o processo de deposição da α-sinucleína 
e da perda dopaminérgica intrinsecamente relacionada a DP e seus respectivos sintomas 
motores e não-motores, são bastante promissores[4] Considerações finais: Esses resulta-
dos ressaltam a importância de futuras pesquisas para elucidar completamente os benefí-
cios terapêuticos dos prebióticos na DP.
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RESUMO

Introdução: A espécie Bixa orellana L. pertence à família Bixaceae, sendo popularmente 
conhecida como urucum. Essa planta tem sido empregada como princípios ativos de es-
maltes, batons e bronzeador [1],[2]. A fotoproteção é conjunto de medidas direcionadas com 
finalidade de proteger a pele exposta às radiações solares UVA e UVB, sendo muitos dos 
fotoprotetores substâncias capazes de absorver, refletir ou refratar a radiação. Objetivo: 
Neste presente trabalho foi avaliada a atividade fotoprotetora in vitro de extratos aquoso, 
hidroetanólico e salino de folhas de Bixa orellana L. Metodologia: O extrato salino foi ob-
tido após a mistura do pó das folhas de B. orellana (10 g) em NaCl 0,15 M (100 mL) sob 
agitação constante por 16 h, seguida por filtração e centrifugação (3000 g, 15 min, 4°C). 
Para a obtenção do extrato aquoso, a única diferença foi a utilização de água destilada em 
lugar da solução salina. Para obter o extrato hidroetanólico, utilizou-se uma na proporção 
de 10%  (p/v) de folhas em etanol: água (50%, v/v) e a técnica de turboextração; o extrato 
foi seco em um Mini Spraydryer LM MSDi 1.0 (LabMaq do Brasil, Ribeirão Preto, Brasil). 
A atividade fotoprotetora in vitro foi determinada através da mensuração do comprimento 
de onda máximo de absorção e da absorbância máxima, sendo realizada varredura entre 
os comprimentos de onda de 260 a 400 nm. O cálculo do fator de proteção solar (FPS) 
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foi realizado de acordo com Mansur et al. (1986a; 1986b). Resultados: Os valores de 
FPS indicaram que todas as amostras apresentaram atividade fotoprotetora: extrato aquo-
so com FPS de 11,71; extrato hidroetanólico com FPS de 21,92 e extrato salino com FPS 
de 7,32. Considerações finais: Em conclusão, os extratos hidroetanólico, salino e aquoso 
de folhas de B. orellana são bons candidatos a fotoprotetores naturais contra UVA e UVB 
destacando-se o extrato hidroetanólico com o seu valor de FPS elevado em comparação 
as demais amostras.
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RESUMO

Introdução: A anemia ferropriva é uma doença que afeta principalmente mulheres e crian-
ças ao redor do mundo [1]. A etiopatogenia dessa anemia ocorre quando os níveis de ferro 
circulantes estão diminuídos, levando a uma queda na vida útil das hemácias e também 
a uma alteração em sua estrutura, que é fundamental para sua função de transporte de 
gases no corpo [5]. A queda desse íon circulante está principalmente associada a hábitos 
alimentares pobres em ferro ou infecções parasitárias. Essas condições estão ligadas, em 
sua grande maioria, a países em desenvolvimento [1]. A doença celíaca (DC) é uma doença 
com perfil autoimune crônico que afeta o intestino delgado em indivíduos geneticamente 
predispostos. Essa patologia está associada a uma intolerância alimentar ao glúten que 
afeta a mucosa intestinal e causa a atrofia das microvilosidades. Essa alteração intestinal 
pode afetar a absorção de ferro, diminuindo a concentração desse íon circulante e, assim, 
levando ao desenvolvimento da anemia ferropriva [3]. Essa anemia é comum em quarenta 
por cento dos pacientes celíacos, mostrando a importância do diagnóstico e tratamento 
precoce desses pacientes para evitar o desenvolvimento da anemia ferropriva [2]. Objetivo: 
Este trabalho busca elucidar os mecanismos bioquímicos e imunológicos envolvidos no 
desenvolvimento da anemia ferropriva em pacientes portadores da doença celíaca. Meto-
dologia:  Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos pesquisados no PubMed e no 
google scholar que correlacionaram a anemia ferropriva em pacientes celíacos, utilizando 
as palavras-chave: anemia ferropriva, deficiência de ferro, doença celíaca, tratamento e 
diagnóstico. Sendo excluídos relatos de casos, estudos em animais e comentários. Resul-
tados: Os pacientes celíacos possuem uma predisposição a desenvolver deficiência de 
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ferro, visto que a absorção desse nutriente ocorre principalmente no duodeno, local em que 
há maior inflamação e lesão em pacientes com DC. Além disso, a inflamação causada pela 
doença estimula a liberação de citocinas que atuam no fígado, aumentando a produção de 
hepcidina, esta por sua vez inibe a absorção de ferro por meio da degradação da ferropor-
tina. Essas citocinas também induzem a expressão do transportador DMT-1, que possui o 
papel de aumentar a captação de ferro e simultaneamente regula negativamente a expres-
são da proteína exportadora de ferro, ferroportina-1, em macrófagos, causando um efeito 
final de aprisionamento do ferro circulante no enterócito [4]. Considerações finais: O estu-
do realizado oferece uma compreensão aprofundada da relação entre a anemia ferropriva 
e a doença celíaca, destacando a importância de abordar essa associação de maneira 
cuidadosa e precoce. Pacientes celíacos estão predispostos a desenvolver a deficiência de 
ferro devido às alterações intestinais causadas pela doença celíaca, revelando que fatores 
imunológicos e bioquímicos são uma das principais ferramentas para o desenvolvimento 
dessa anemia em pacientes com DC. 
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RESUMO

Introdução: A esclerose sistêmica (ES) é uma doença de caráter autoimune que apresenta 
como principais características a vasculopatia e a fibrose progressiva da pele e de órgãos 
como pulmões, rins e coração[1]. O processo fibrótico é complexo e sem etiologia definida, 
porém tem sido relacionado com o desequilíbrio do sistema imunológico pela produção ex-
cessiva de citocinas e quimiocinas[2]. A interleucina 18 (IL-18), citocina produzida por macró-
fagos, queratinócitos e células mesenquimais, apresenta como uma de suas características 
a indução das atividades de células imunes e inflamatórias, levando à autoimunidade. Nes-
se viés, é visto que a IL-18 atua em linfócitos Th1 e Th2, os quais apresentam atividades 
na fisiopatologia da ES pela atuação no processo inflamatório e pela produção de fatores 
pró-fibróticos, respectivamente[3],[4],[5]. Nesse contexto, a relação da IL-18 como os linfócitos 
citados pode ser um fator importante no processo de formação da ES, possibilitando o uso 
dessa citocina como um biomarcador ou um alvo terapêutico, porém os estudos realizados 
até o presente momento apresentam resultados inconclusivos. Objetivo: Reunir e avaliar 
as evidências que associam a IL-18 com a esclerose sistêmica. Metodologia: Foi realizada 
uma revisão da literatura a partir da busca de artigos na base de dados MEDLINE (via Pub-
med) com uso dos descritores “Systemic Sclerosis” e “IL-18”. Foram encontrados 42 artigos 
sem a aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Devido ao baixo número de estudos 
disponíveis, foram incluídos todos os artigos que abordavam a relação entre IL-18 e a ES 
entre os anos de 2004 e 2023, excluído outras revisões de literaturas e artigos de opinião. 
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Resultados: Dos 42 artigos encontrados, 32 não preencheram os critérios estabelecidos 
após a leitura do título e do resumo, sendo selecionados apenas 10 para a leitura integral, 
os quais apresentaram a relação proposta por essa revisão. Foi visto um aumento consi-
derável da IL-18 sérica em pacientes com ES, quando comparado com o soro de pessoas 
saudáveis. De forma semelhante, comparando indivíduos com a ES e saudáveis, a citocina 
foi detectada em maior concentração tanto no sobrenadante das PBMCs quanto na biópsia 
de pele de áreas afetadas pela fibrose nos grupos de pacientes. No entanto, as detecções 
anteriores não apresentaram relação significativa com parâmetros clínicos. Além disso, a 
relação da IL-18 com a atividade fibrótica foi controversa. Ao passo que alguns estudos 
afirmam uma ação anti-fibrótica da citocina, pela diminuição da produção de colágeno em 
células tratadas com a IL-18, outros retratam um papel pró-fibrótico, pelo aspecto fibrótico 
na histologia de células pulmonares não tratadas com possíveis bloqueadores da IL-18. 
Considerações finais: A IL-18 demonstrou notável potencial como biomarcador para ES, 
sendo necessários mais estudos que explorem esse papel na doença. No entanto, a re-
lação da citocina com o processo fibrótico foi incerta, o que indica a necessidade de mais 
investigações para que assim seja possível verificar o potencial da IL-18 como um alvo 
terapêutico para a doença.
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RESUMO

Introdução: Algumas variantes da família Coronaviridae têm causado infecções em seres 
humanos nos últimos anos, sendo o SARS-CoV-2, a variante mais recente, responsável 
por uma pandemia global sem precedentes. Para controlar e combater esse vírus, foram 
aplicadas estratégias de combate como o uso da luz ultravioleta para esterilização em 
hospitais e meios de transporte públicos [1]. Porém, apesar de ter sido constatada a efi-
cácia deste método para eliminar certos subtipos de vírus, não foram investigados ainda 
os motivos genéticos para tal sensibilidade à radiação. Um dos métodos de analisar a 
organização do genoma é atribuir à sequência de bases do DNA, vetores cada uma das 
bases nucleotídicas, denominado de caminhada aleatória. Este tipo de análise converte a 
sequência de letras do DNA em um gráfico irregular. A análise dessa caminhada aleatória 
pode ser realizada por métodos matemáticos não-lineares, tal qual o Detrended Fluctuation 
Analysis (DFA) e o Box-Counting. Será possível analisar as sequências de coronavírus 
mais sensíveis e mais resistentes às radiações, de maneira a buscar algum padrão que 
as caracterize.  Deste modo, essa abordagem geométrica poderá auxiliar na descrição da 
variante, permitindo uma compreensão mais profunda acerca de sua origem evolutiva e or-
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ganização de seu genoma [1,2,4]. Objetivo: Investigar se a maior sensibilidade ou resistência 
de quatro variantes de Coronavírus às radiações é dependente do padrão de organização 
de seus genomas. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica por meio do Pub-
Med e SciELO, utilizando-se as seguintes palavras-chaves: “coronavírus”, “análise fractal” 
e “radiação”. Foram selecionados artigos em português e inglês, entre os anos de 1964 e 
2022. As variantes selecionadas foram: Canine Coronavirus, Berne Vírus, Murine Corona-
virus e SARS-CoV (Urbani). As sequências genômicas destas variantes foram obtidas no 
GenBank do NCBI (Nacional Library of Medicine). Para a análise fractal destas sequências, 
foram utilizados os métodos de Box-Counting pelo software ImageJ (NIH, EUA) e o DFA 
pelo Octave (GNU General Public License - GPL). Resultados: Foi observado, na cami-
nhada aleatória das variantes, que a variante Canine Coronavirus apresenta uma direção 
de maior conteúdo de guanina e citosina, indicando que poderia ser mais radiossensível, de 
acordo com o estudo de Kaplan (1964), que relacionou o conteúdo GC com a radiossensibi-
lidade. A caminhada aleatória permite uma simples visualização gráfica que identifica cada 
uma das variantes, sem ter que analisar sequências de bases. Logo, cada vírus possui 
uma assinatura única, o que facilita a análise das variantes [1,4]. A variante mais resistente 
apresentou, de maneira contrária, uma caminhada no sentido de maior conteúdo de A e T. 
Já a variante com sensibilidade intermediária apresentou um equilíbrio entre conteúdos de 
C, G, A e T. Este resultado indica uma correlação entre a assinatura fractal e sensibilidade 
à radiação. Considerações finais: A análise fractal da caminhada aleatória de sequências 
genômicas permite identificar a relação da organização do genoma com a maior ou menor 
sensibilidade às radiações ionizantes. Este tipo de abordagem poderá vir a ser útil no pla-
nejamento do controle de futuras epidemias e pandemias.
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RESUMO

Introdução: O câncer de pele é um desafio persistente, com alta incidência e limitada eficá-
cia das terapias já existentes¹. A terapia fotodinâmica (TFD) é uma abordagem promissora 
para o câncer de pele, pois é considerada menos invasiva e citotóxica em relação à terapia 
convencional, com capacidade de proporcionar um efeito terapêutico efetivo contra células 
de câncer. A TFD baseia-se na excitação de um fotossensibilizador (FS), com luz em com-
primento de onda ressonante à sua absorção, na presença de oxigênio, o que resulta na 
produção de espécies reativas de oxigênio (EROs), levando às células de câncer à morte 
por estresse oxidativo. Para potencializar o tratamento, podem ser utilizados nanomateriais 
com propriedades físico-químicas singulares, como as nanopartículas de prata (AgNPs). As 
AgNPs possuem efeito antimicrobiano e devido ao fenômeno da ressonância de plasmons 
(LSPR) podem amplificar a produção de EROs pelos FSs1. Objetivos: Avaliar o efeito das 
AgNPs no tratamento fotodinâmico contra células de câncer de pele in vitro através de uma 
revisão da literatura. Metodologia: Foram utilizadas as bases PubMed e Web of Science 
para busca de artigos dos últimos 5 anos, através dos descritores: “skin cancer”, “silver 
nanoparticle” e “photodynamic therapy” e o indicador Booleano “and”. Foram excluídos arti-
gos de revisão, que não utilizaram AgNPs em TFD e não estavam em inglês. Resultados: 
Foram incluídos dois artigos, nos quais AgNPs foram utilizadas na TFD em associação com 
azul de metileno (MB)² e ácido 5-aminolevulínico (5-ALA, precursor do FS protoporfirina 
IX, PpIX)3. Hileuskaya et al. revestiu as AgNPs com pectina e em seguida conjugaram com 
MB e incubaram o sistema pectina-AgNPs@MB com células de carcinoma espinocelular 
murino para avaliar a morte celular após irradiação com LED a 633 nm por 10 min. Os 
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autores não viram diferenças citotóxicas significativas entre o MB sozinho e o conjugado 
pectina-AgNPs@MB, atribuindo esse efeito à liberação de MB do conjugado, sendo prova-
velmente a quantidade de MB ligada insuficiente para aumentar o efeito fotodinâmico. Por 
outro lado, os autores observaram que pectina-Ag@MB em suspensão aumentou a produ-
ção de oxigênio singleto em comparação com MB ou AgNPs sozinhos2. Em outro trabalho, 
Shivashankarappa e Sanjay utilizaram AgNPs revestidas com polietileno glicol (PEG) e 
conjugadas ao 5-ALA. O conjugado (PEG-AgNPs@5-ALA) foi incubado com células de me-
lanoma cutâneo e carcinoma epidermóide. Por fim, irradiaram as células com lâmpada de 
Halogênio 150 W por 1 min para ativar 5-ALA. Os resultados indicaram que PEG-AgNPs@
5-ALA teve melhor efeito fotodinâmico em relação a AgNPs ou 5-ALA sozinhos. Os autores 
justificam esse efeito devido a maior produção de EROs, como consequência da formação 
de PpIX nas células após exposição à luz. Além disso, enfatizaram que a maior produção 
de EROs pode ser resultado da LSPR dessas NPs3. Considerações finais: O aumento do 
efeito fotodinâmico pelas AgNPs, em células de câncer, foi dependente do nanossistema 
preparado, sendo o PEG-AgNPs@5-ALA mais eficiente. Dessa forma, as AgNPs, devido 
suas propriedades físico-químicas, apresentam capacidade de aumentar a produção de 
EROs pelos FSs, tendo potencial para aprimorar a eficácia da TFD no câncer de pele. 
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RESUMO

Introdução: A infertilidade é uma patologia que afeta um a cada seis casais com período de 
prevalência de 12 meses, globalmente [1]. Portanto, testes que avaliem preliminarmente a 
capacidade de inibição de moléculas reativas oxidantes podem ser um preditor de potencial 
atividade anti-fertilidade, particularmente a masculina, já que o processo de desenvolvi-
mento tem decurso envolvido com os efeitos deletérios de mecanismos oxidantes. Cenos-
tigma microphyllum cuja ocorrência no Brasil se restringe ao nordeste do país em áreas de 
caatinga [2]. Esta planta popularmente conhecida como catingueira rasteira já é usada pela 
população como medicina tradicional, no entanto, há poucos estudos científicos reportando 
suas atividades biológicas. Objetivos: Avaliar o potencial de inibição do H2O2 (peróxido de 
hidrogênio) e redução de Fe+3 (ferro em estado férrico) como preditor de potencial melho-
ra da fertilidade do extrato ciclohexano de C. microphyllum (CHxCm). Métodos: A planta 
foi coletada no Parque Nacional do Catimbau (Buíque, Pernambuco, Brasil) e um espéci-
men foi depositado no herbário do IPA sob o número 84.880 e registrada no SISGEN sob 
A6ACCCB. Folhas foram retiradas, secas e pulverizadas. Com o pó das folhas foi feita uma 
extração à quente em aparelho soxhlet com solventes em grau crescente de polaridade co-
meçando como o extrato ciclohexano (em seguida clorofórmio, acetato de etila e metanol). 
Para inibição da espécie reativa H2O2 

[3]
 o CHxCm em diferentes concentrações (100 µL, 

2-0,25 mg/ml) foi adicionado a 200 µL de H2O2 em solução comercial (3%). Depois de 10 
minutos, foi feita a leitura a 230 nm. H2O2 e PBS+ H2O2, foram controles positivo e negati-
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vo, respectivamente. O teste de redução de Fe+3 foi feito segundo a metodologia de FRAP 
(Capacidade de Redução do Íon Férrico) [4] utilizando-se das soluções de tampão acetato, 
TPTZ, ácido acético e cloreto férrico que foram incubadas com o CHxCm (1 mg/ml). Usa-se 
para este teste uma curva de calibração com o sulfato ferroso (10-100 μg/mL). Resultados: 
CHxCm obteve um rendimento de 5,483% e uma atividade de sequestro da espécie reativa 
H2O2 de 19,47 ± 0,19 % na maior concentração testada (2 mg/ml) e uma atividade redução 
do Fe+3 a Fe+2 de 10,81 ± 0,18 µgFe+2/ mg na concentração testada (1 mg/ml). Os resultados 
demonstram um baixo potencial de inibição de oxidantes do CHxCm. Conclusões: CHxCm 
demonstrou não exercer grande atividade de inibição de oxidantes nocivos, o que pode pre-
dizer que este pode não ser uma boa alternativa a melhora da fertilidade, no entanto, testes 
mais robustos são necessários para a avaliação desta possibilidade. 
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RESUMO

Introdução: Os nanomateriais são ferramentas versáteis capazes de auxiliar em diversas 
áreas devido às suas propriedades únicas decorrentes do seu tamanho na escala nano-
métrica [1]. Quando combinados a outras nanopartículas (NPs) e/ou biomoléculas, resulta 
na formação de uma nanoestrutura híbrida multifuncional com uma rica química superfi-
cial, possibilitando, assim, sua interação com sistemas biológicos [2]. Os sistemas bimodais 
(BNPs) podem ser formados por diferentes nanomateriais, incluindo os pontos quânticos 
(PQs) e as nanopartículas magnéticas (MNPs). Esses sistemas obtidos a partir da combi-
nação de materiais com propriedades específicas e variáveis têm várias funcionalidades, 
dentre elas como nanossondas fluorescentes para compreensão de processos biológicos, 
hipertermia, engenharia de tecidos e separação magnética [3],[4]. Objetivo: O objetivo princi-
pal deste trabalho foi preparar um sistema bimodal a partir de pontos quânticos e nanopar-
tículas magnéticas com potencial uso em ciências da vida. Metodologia: A partir dos PQs 
de CdTe-AMS e das MNPs de óxido de ferro prontas foi possível obter os BNPs por ligação 
covalente utilizando os agentes de acoplamento o EDC (1-etil-3-[3-dimetilaminopropil]car-
bodiimida) e o NHS (N-hidroxissuccinimida). O processo de síntese do BNPs consistiu em 
misturar duas partes volumétricas dos PQs de CdTe-AMS ativados com EDC/NHS (23/48 
mmol·L−1) com uma parte volumétrica do material magnético. O sistema foi mantido sob 
agitação por um período de 16 horas a 25 ºC. Três amostras de BNPs, em condições dife-
rentes (grupo A e B), foram preparadas. As amostras denominadas como A1 e A2 tiveram 
uma etapa extra no processo de modificação do material magnético. Após o revestimento 
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com o polímero polianilina (PANI), o material magnético foi colocado em contato com ácido 
cítrico (AC) em diferentes concentrações. Já a amostra B1 não teve tratamento com o AC 
e foi utilizada como amostra de referência. Resultados: Todos os BNPs obtidos preser-
varam a fluorescência por até aproximadamente 6 meses. A propriedade magnética dos 
BNPs mostrou-se robusta, uma vez que, as condições de síntese, não afetaram a resposta 
magnética. Sendo assim, os BNPs mantiveram sempre a resposta magnética. Os resulta-
dos da análise de espectroscopia de emissão dos BNPs revelaram um deslocamento do 
comprimento de onda máximo de emissão para comprimentos de onda maiores (redshift). 
Isto é, enquanto os BNPs apresentaram o máximo de intensidade em 602 nm (emissão no 
laranja-vermelho), sob λexc = 488 nm, os PQs sozinhos tiveram o máximo de emissão em 
591 nm (emissão no laranja). Esse comportamento sugere uma modificação na superfície 
dos PQs após conjugação com o material magnético. Ressalta-se que o redshift foi obser-
vado para todas as amostras (Grupo A e B). Considerações finais: Os resultados obtidos 
neste trabalho mostraram-se satisfatórios devido a que foi possível obter BNPs com preser-
vação das propriedades ópticas-magnéticas. Dessa forma, a partir dos BNPs será possível 
inserir uma biomolécula de interesse e aplicar o sistema multimodal para uma determinada 
aplicação de interesse. 
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RESUMO

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é a segunda condição neurodegenerativa de 
maior e prevalência na população idosa no mundo. Estudos clínicos sugerem um papel da 
insulina no Sistema Nervoso Central (SNC) e apontam a diabetes mellitus tipo 2 (DM2) como 
um dos fatores que predispõe ao desenvolvimento da DP devido à resistência à insulina 
(RI)[4]. A insulina cruza a barreira hematoencefálica e se liga aos seus receptores expressos 
em neurônios. Uma vez nos neurônios, a insulina atua na modulação da neurotransmissão 
e na regulação do crescimento e sobrevivência neuronal, plasticidade sináptica, formação 
de memória e regulação do humor, além de proteger os neurônios de agregação proteica.

[2]. A RI compromete a ação da insulina sobre os neurônios e consequentemente contribui 
para o desenvolvimento da DP por meio da facilitação à agregação anormal de α-sinucleína 
(SNCA), disfunção mitocondrial e morte neuronal.[3] Um dos medicamentos utilizados no 
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tratamento da DM2 é a Semaglutida (Ozempic),  agonista do receptor do peptídeo 1 seme-
lhante ao glucagon (GLP-1). O GLP-1 ativa as cascatas de sinalização celular da insulina, 
restaurando a sensibilidade a esta. Logo, demonstra um potencial uso para tratamento da 
DP. Objetivo: O objetivo deste estudo é discutir a RI e os análogos de GLP-1 no tratamen-
to da DP. Metodologia: A pesquisa bibliográfica na base de dados do Pubmed, utilizou os 
descritores: “Parkinson’s disease”, “GLP-1 analogues” e “Insulin”. Foram incluídos artigos 
em inglês, publicados entre 2020-2023. Resultados: A RI favorece o estresse metabólico, 
agregação de proteínas e a disfunção neuronal acelerada, aumentando a neuroinflama-
ção e a neurodegeneração[1,2]. Na DP, a neuroinflamação e o estresse oxidativo leva ao 
acúmulo da SNCA que forma agregados anormais de proteínas no cérebro, conhecidos 
como corpos de Lewy.  Esses agregados interferem na função normal das células e levam 
à morte dos neurônios dopaminérgicos, causando sintomas motores característicos, como 
tremor e rigidez muscular. Estudos demonstraram que a RI está associada ao aumento 
da expressão de SNCA e à sua hiperfosforilação[3,4]. O GLP-1 é um hormônio incretina 
secretado por células enteroendócrinas intestinais e estimula a secreção de insulina. Os 
agonistas do GLP-1, atuam nos receptores do pâncreas, desencadeando a liberação de 
insulina, consequentemente, reestabelecendo a homeostase de insulina no cérebro, sen-
do um fator neuroprotetor para DP. Portanto, além de atuar diminuindo a RI, o análogo de 
GLP-1 atua  nas células gliais e neurônios, resultando em modulação de vias de sinalização 
intracelular e expressão de genes relacionados à sobrevivência neuronal. Ademais, são 
associados a efeitos neurotróficos e neuroprotetores em modelos de DP. Os agonistas de 
GLP-1 protegem os neurônios dopaminérgicos contra a degeneração, preservam os níveis 
de dopamina e melhoram a função motora. Além disso, são anti-inflamatórios, reduzindo 
o estresse oxidativo, aumentando a neurogênese e mitigando a agregação de SNCA[1,4]. 
Considerações finais: De fato, a RI é fator de risco para o desenvolvimento da DP. Sendo 
assim, os análogos de GLP-1 são fármacos promissores para atenuar as consequências da 
RI no SNC de pacientes com DP. No entanto, mais estudos clínicos são necessários para 
validar a eficácia e a segurança desses fármacos em pacientes com DP.

PALAVRAS-CHAVE: alfa-sinucleína. Neurodegeneração. Diabetes.

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

1.	 BASSIL, F. et al. Impaired brain insulin signalling in Parkinson’s disease. Neuropa-
thology and applied neurobiology, v. 48, n. 1, 2022.

2.	 HÖLSCHER, C. Brain insulin resistance: role in neurodegenerative disease and po-
tential for targeting. Expert opinion on investigational drugs, v. 29, n. 4, p. 333–
348, 2020.

3.	 HONG, C.-T. et al. Insulin resistance promotes Parkinson’s disease through aberrant 
expression of α-synuclein, mitochondrial dysfunction, and deregulation of the polo-
-like kinase 2 signaling. Cells (Basel, Switzerland), v. 9, n. 3, p. 740, 2020.

4.	 SABARI, S. S. et al. Type 2 diabetes (T2DM) and Parkinson’s disease (PD): A me-
chanistic approach. Molecular neurobiology, v. 60, n. 8, p. 4547–4573, 2023.



74ANAIS DA XXIX SEMANA DE BIOMEDICINA: SAÚDE E DESENVOLVIMENTO, VOL. 1 RESUMOS 
SIMPLES

CAMINHADA ALEATÓRIA DO DNA COMO FERRAMENTA MATEMÁTICA PARA O 
DIAGNÓSTICO DE TUMORES: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

João G. S. Oliveira¹; Isadora B. L. P. B. Brennand2; Kleyverson F. Santos3; Maria J. S. 
Correia4; Sofia N. C. Cavalcanti5; Anna B. O. Barbosa6; Manuella. P. C. C. Silva7; Bru-
na L. G. L. da Silva8; Maria C. P. Nascimento9; Suelen C. de Lima10; T. S. Fernandes11; 

Isvânia M. S. S. Lopes12.

1Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

2Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

3Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

4Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

5Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

6Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

7Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

8Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

9Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

10Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

11Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

12Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife – PE. 

RESUMO

Introdução: O câncer surge quando o DNA das células é danificado e não consegue ser 
reparado, tendo como consequência a inibição da apoptose e o crescimento descontrolado 
das células. Durante anos, o diagnóstico de câncer foi realizado por métodos de tomografia 
computadorizada e biópsias[1]. Entretanto, estudos recentes mostram que modelos mate-
máticos podem ser usados como ferramenta para auxiliar no diagnóstico de tumores, como 
a análise fractal, por exemplo. Fractais podem ser definidos como estruturas que possuem 
padrões de autossimilaridade, dimensão fractal e dependência da escala de medida. Nessa 
conjuntura, a caminhada aleatória do DNA - também chamado de passeio aleatório do DNA 
- pode ser aplicado como instrumento matemático para converter a sequência de bases do 
DNA em estruturas fractais, ao atribuir vetores para cada uma das bases nucleotídicas, de 
forma a possibilitar avanços na interpretação de como o genoma se organiza, e se desor-
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ganiza no caso do câncer[2]. Objetivo: Verificar a eficiência da ferramenta de análise fractal 
do “DNA Walk” no diagnóstico de tumores malignos através de uma revisão de literatura. 
Metodologia: Foram realizadas pesquisas nos bancos de dados PubMed e BVS, utilizan-
do a combinação de descritores e indicadores booleanos: “fractal” OR “fractal analysis” 
AND “DNA”, considerando artigos publicados nos últimos 10 anos nas línguas portuguesa, 
inglesa e espanhola. Resultados: O diagnóstico ocorre a partir de análises da dimensão 
fractal e do expoente de Hurst a partir do passeio aleatório do DNA de indivíduos saudáveis 
comparando com a sequência de DNA proveniente de indivíduos com câncer. Foram anali-
sados também resultados de estudos relacionando pacientes com câncer de pele e câncer 
de pulmão. Em ambos os casos, é observado um aumento significativo da dimensão fractal 
do DNA danificado em pacientes com câncer, com relação às mesmas sequências prove-
nientes de pacientes saudáveis, o que caracteriza uma maior complexidade e menor previ-
sibilidade do passeio aleatório - somado a uma queda acentuada do expoente de Hurst de 
sequências de DNA danificado no caso de câncer, em comparação ao DNA de indivíduos 
saudáveis - indicando uma menor capacidade de armazenamento de informações. Por fim, 
a fim de comparar a média de dimensão fractal e expoente de Hurst do DNA alterado versus 
DNA de indivíduos saudáveis, foi calculado o intervalo de confiança de 95% e observado 
que os intervalos não se sobrepõem, ou seja, há uma diferença estatística significativa en-
tre as médias, a nível de significância de 0,05[3,4]. Conclusão: Em síntese, observou-se que 
a análise fractal constitui-se uma ferramenta eficiente para o diagnóstico de câncer de pul-
mão e de pele, tendo em vista a significância obtida em relação à caminhada aleatória do 
DNA de indivíduos saudáveis e indivíduos diagnosticados com câncer. Diante do exposto, 
pode-se concluir que a análise fractal apresenta-se como um método alternativo e promis-
sor para o diagnóstico de processos tumorais. 
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RESUMO

Introdução: A artrite reumatoide (AR) é uma doença com um perfil autoimune sistêmico, no 
qual existe um processo inflamatório crônico nas articulações [1]. Essa é uma patologia que 
tem origem multifatorial, ou seja, ela depende de fatores fisiológicos, genéticos e ambientais 
para sua etiopatogênese [5]. A AR tem sua fisiopatologia não totalmente elucidada, porém 
ela afeta principalmente as pequenas articulações, podendo atingir também as grandes 
articulações, e com a progressão descontrolada da doença podem surgir manifestações ex-
tra-articulares [1]. Atualmente, os medicamentos anti-reumáticos modificadores da doença 
sintéticos biológicos (bDMARDs) surgiram como uma nova abordagem terapêutica [2]. Essa 
classe de fármacos é composta por moléculas proteicas geneticamente modificadas que vi-
sam uma ação contra estruturas especializadas do sistema imunológico, diminuindo a ação 
inflamatória e assim levando o paciente a melhora. Objetivo O presente trabalho busca 
elucidar a atual importância sobre as novas alternativas terapêuticas para a artrite reuma-
toide utilizando os imunobiológicos, e a importância dessa classe de fármacos na terapia 
combinada ou em monoterapia para pacientes com artrite reumatoide. Metodologia: Foi 
realizada uma revisão bibliográfica com uma busca nos sites PubMed e Google acadêmico, 
utilizando as palavras-chave: artrite reumatoide, terapia, imunobiológico, e bDMARDs. Fo-
ram encontrados 18 artigos que foram selecionados de acordo com o ano de publicação, e 
que correlacionam os bDMARDs com o tratamento da artrite reumatoide. Resultados: Os 
bDMARDs se apresentam como uma forte opção terapêutica para a artrite reumatoide, eles 
agem sobre cinco vias do sistema imune como: inibição do TNF, bloqueio da coestimulação 
de células T, inibição do receptor de IL-6, depleção de células B e inibição da interleucina 
1 [2] [3]. A atuação desses fármacos por diferentes vias abre a uma ampla gama de trata-
mentos, que leva a uma diminuição da ação inflamatória do sistema imunológico, sendo 
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um dos principais fatores da fisiopatologia da AR. Esses fármacos também se apresentam 
como importante via terapêutica para aqueles pacientes resistentes ao MTX, fármaco que 
é a primeira linha de escolha para pacientes recém diagnosticados, o bDMARDs também 
pode ser utilizado em terapia combinada com esse fármaco [2] [5]. Considerações finais: A 
pesquisa reforça a importância dos bDMARDs como uma alternativa terapêutica promisso-
ra para pacientes com AR. Esses medicamentos oferecem a esperança de uma melhora 
significativa na qualidade de vida, reduzindo a atividade da doença e aliviando os sintomas 
debilitantes da AR. No entanto, é essencial que esses tratamentos sejam continuamente 
avaliados e refinados por meio de pesquisas adicionais para otimizar ainda mais sua efi-
cácia e segurança, contribuindo assim para uma melhor gestão dessa doença crônica e 
complexa.
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Introdução: A beta-talassemia é um distúrbio genético autossômico recessivo que leva 
à deficiência total ou parcial da produção da proteína β-globina, molécula constituinte da 
hemoglobina. Sua fisiopatologia inclui anemia leve ou severa, hepatoesplenomegalia, he-
mólise, icterícia e alterações no desenvolvimento ósseo, dependendo do subtipo β-talassê-
mico (maior, intermediário e menor)[1]. Os métodos de tratamento consistem principalmente 
em transfusão sanguínea, terapia quelante de ferro e o transplante de medula, que é o 
mais efetivo atualmente[1]. Novas técnicas estão em desenvolvimento, como a utilização de 
CRISPR/CAS9 para edição do genes HBB (da cadeia β-globínica), além de outras regiões 
do DNA, como genes da α-globina e γ-globina[1,3]. Objetivo: O presente resumo objetiva a 
descrição da fisiopatologia e origem genética da Talassemia beta, além de verificar a pos-
sibilidade do uso da ferramenta de edição gênica, CRISPR/CAS9, para tratamento e cura 
do distúrbio. Metodologia: Foi feita pesquisa e seleção de artigos científicos através das 
plataformas de publicações científicas Pubmed e Google Acadêmico, utilizando os descri-
tores“CRISPR CAS9” E “Beta thalassemia”. Os 5 artigos selecionados foram publicados 
entre os anos de 2020 e 2023, originalmente na língua inglesa. Resultados: As mutações 
que originam a fisiopatologia da doença foram detectadas no cluster genético da β-globina 
(o qual abarca os genes de outras globinas), principalmente no gene HBB, caracterizando 
um distúrbio multifatorial[3]. Os alvos genéticos das sondas de CRISPR/CAS9 foram defini-
dos com base em três possibilidades terapêuticas: aumento de produção de hemoglobina 
fetal (HbF) a partir da maior expressão de γ-globina, modulação na produção de α-globina 
para equilibrar os níveis entre α e β-globina no organismo e edição no β-gene[3]. Na pri-
meira alternativa, o aumento da produção de HbF é desencadeado pela edição do gene 
BCL11A (supressor da expressão de γ-globina)[2,3]. No segundo método, o balanceamento 
das cadeias α e β ocorre com a mutação no gene HBA2, o que diminui a expressão de 
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α-globina[3,4]. Por último, a técnica de CRISPR/CAS9 pode ser aplicada para ação direta 
no gene originalmente mutado através de deleções e inserções de bases, de acordo com 
o tipo de mutação identificada[3,4]. Todo o processo de edição gênica e mudança na produ-
ção de hemoglobina no paciente é feito por meio de células-tronco e células progenitoras 
hematopoiéticas retiradas da medula dos pacientes[3,4]. Considerações finais: Observa-se 
que a técnica de edição gênica a partir da ferramenta CRISPR/CAS9 se mostra uma alter-
nativa eficiente na resolução sintomática da Beta talassemia, principalmente considerando 
a intrínseca baixa eficácia dos tratamentos atuais mais difundidos. Contudo, o acesso à tec-
nologia, custos e questões éticas representam um impasse no aprofundamento e aplicação 
dessa técnica no contexto dos distúrbios genéticos, como a beta talassemia[4].
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RESUMO

Introdução: O HTLV-1 (Vírus T Linfotrópico Humano) é um vírus da família Retroviridae 
que possui a capacidade de infectar os linfócitos T que possui a função de proteção, e im-
pede que essas células cumpram as suas devidas funções [Bandeira,2021]. Entre as princi-
pais doenças causada por esse retrovírus estão a mielopatia/paraparesia espástica tropical 
(HAM/TSP) uma condição neurológica que afeta a medula espinhal e também a Leucemia 
dos linfócitos T, um tipo de câncer que transforma a estrutura das células T em formato de 
flor. Atualmente, não existe um tratamento especifico para o HTLV-1 e em sua maioria os 
indivíduos que possuem esse retrovírus são assintomáticos [Rosadas,2021]. Entretanto, 
existem tratamentos para as doenças associadas ao HTLV como por exemplo, a dermatite 
infecciosa e a uveíte. O Brasil é o país com maior incidência de casos em todo mundo, 
dados do Ministério de Saúde revelam que mais de 2 milhões de pessoas estão infectadas 
pelo vírus o que o torna um grave problema de saúde pública. No entanto, mesmo com os 
números alarmantes de casos, ainda existe um desconhecimento por profissionais da saúde 
a respeito das manifestações relacionadas ao HTLV-1 fazendo com que haja dificuldade 
no seu diagnóstico [Ferreira 2022]. Objetivo: Apresentar a importância da conscientização 
dos profissionais de saúde a respeito do vírus HTLV-1 bem como sua sintomatologia e for-
mas transmissão. Metodologia: Foi realizada uma revisão da literatura em base de dados 
científicos como: SciELO e PubMed, através de análises de artigos científicos, buscou-se 
por palavras-chaves “HTLV”, “Infecção” e “Conscientização”. Critérios como formato dos 
artigos, títulos objetivos e atualidade de 2018 à 2023, além de idiomas em português e in-
glês, foram utilizados para selecionar os artigos científicos. Resultados: A importância do 
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HTLV-1, para os profissionais de saúde, deve-se à busca pelo diagnóstico precoce, visto 
que o desconhecimento de informações sobre esse retrovírus impede que os pacientes, os 
quais apresentem sintomatologia semelhante as doenças associadas, recebam um trata-
mento adequado para tais patologias relacionadas. Dessa forma, nota-se que um diagnós-
tico correto e antecipado para a infecção acarreta em consequências positivas na qualidade 
de vida do indivíduo, como um retardo nos sintomas crônicos. Porém, observa-se que o 
cuidado e atenção necessária para o HTLV-1, atualmente, acabam sendo negligenciados 
e tornando-se irrelevantes dentro da área da saúde pela desinformação dos profissionais. 
Além disso, nas bases de dados, existem poucos estudos relacionados ao desconhecimen-
to do HTLV-1 por profissionais de saúde, evidenciando um descaso com essa patologia.  
Considerações finais: Evidencia-se, portanto, a relevância da conscientização dos profis-
sionais de saúde a respeito do Vírus T Linfotrópico Humano, colaborando para um diagnós-
tico precoce, bem como um tratamento adequado para as doenças associadas ao HTLV-1, 
visto que não existe um tratamento especifico para o vírus. Além disso, é necessário que as 
instituições de ensino tenham iniciativas de ensinar sobre o HTLV-1 para os discentes da 
graduação para que esses alunos, futuros profissionais da saúde, estejam aptos para tratar 
e proporcionar uma melhor qualidade de vida aos pacientes infectados com o vírus HTLV-1. 
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